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PNEUMA
Pneuma é uma palavra grega que significa

ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou suave, 
como brisa que acaricia e refresca.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para significar 
a ideia acima referida, mas também para significar o Espírito de Deus.
No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: Sopro Vital, 

Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo
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Mário Pinto

Contra o secularismo
Vida no Espírito de Cristo

«Não vos conformeis de acordo com 
este "seculum"; 

 mas transformai-vos pelo 
renovamento do Espírito» (Rom 12,2).  

1. Parece que se nota, actualmente, 
uma nova vaga de teólogos que 
desenvolvem um esforço de reflexão 
c r í t i c a s o b r e o f e n ó m e n o d a 
«secularização» — o qual, como se 
sabe, caracteriza o nosso tempo, 
sobretudo no Ocidente. Fala-se, a este 
propósito, de uma «nova teologia 
política». Mas esta expressão deve ser 
bem entendida, porque não se trata de 
fazer reflexão política; trata-se de fazer 
reflexão espiritual, religiosa, cristã, 
teológica, sobre realidades políticas. 

2. Facto a notar é que, depois das 
prestigiadíssimas vagas de teólogos do 
sécu lo passado , que p rov ie ram 

sobretudo da França e da Alemanha, desta 
vez a origem da maioria e dos mais 
importantes teólogos é americana e inglesa. 
Uma das figuras marcantes desta corrente é o 
anglo-católico John Milbank, a quem se atribui 
o lançamento de um movimento que dá pelo 
nome inglês de «Radical Orthodoxy» — 
expressão que vai correndo para destacar o 
ímpeto crítico que caracteriza a generalidade 
destas novas teologias sobre as sociedades 
pós modernas, a sua economia e a sua 
cultura relativista e niilista. 

3. Esta crítica não é, em si, uma novidade, 
provinda de inumeráveis personalidades 
católicas, da hierarquia e do laicado — e 
desde há muito tempo. Mas adquire nestes 
dias uma maior acuidade, por causa da 
acentuação e intensificação do «laicismo», 
que é correntemente não só uma ideologia 
anti-católica, como desde logo anti-filosófica e 
anti-humanista — uma ideologia grosseira-
mente materialista e hedonista, que está 
dominando a política e, a partir daí, a dominar 
a sociedade civil. 
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4. Este crescendo histórico do laicismo não 
tem tido uma resposta doutrinária e cívica 
suficiente da hierarquia e do povo católico. A 
prova é, em poucos anos, o galope das 
tremendas rupturas culturais e legislativas, 
sobretudo em matéria de moralidade sexual, 
de casamento, de família, de geração — 
recordem-se as questões do aborto, da 
eutanásia e das manipulações genéticas —, 
que vão sendo praticamente aceites pelas 
sociedades que continuam a julgar-se 
católicas, como se prova pelos referendos. 
Por isso estes novos teólogos insistem, 
agora, que é necessário e urgente renovar a 
crítica teológica desta nova e invasora razão 
secular (tradução da expressão em inglês: 
«secular reason»). 

5. Se bem interpretamos, esta «teologia 
radical» [como assim lhe chamam] vem de 
certo modo convergir com os movimentos 
laicais que, desde o Concílio Vaticano II, e ao 
contrário da crise que então se verificou no 
c lero e nos re l ig iosos, renovaram e 
reanimaram a fé e a fidelidade cristã na 
Igreja, e continuam activos — este ano, 
comemoram-se os cinquenta anos do 
Renovamento Carismático Católico e espera-
se uma grande celebração de eco mundial, no 
próximo Pentecostes, em Roma, com a 
presença do Papa Francisco. 

6. Por outro lado, é também verdade que, na 
ocasião em que mais se precisava de 
entusiasmo testemunhal sobre a base de uma 
forte experiência de fé e de união, de alma e 
de coração, nós próprios, os católicos, 
crescemos em divisão na pastoral e em 
equívoco na doutr ina. Como se vem 
publicando ultimamente. Não gostamos de o 
reconhecer, bem se compreende, mas é 
verdade. A coisa chegou ultimamente aos 
mais altos níveis da hierarquia; e atravessa 
em surdina mas conflitualmente o povo de 
Deus. 

7. Eis então que chega a «teologia radical». 
Virá ela unir e solidificar? Virá ela converter e 
elevar? Onde está, entretanto, a «nova 
evangelização», que é uma proposta por 
assim dizer oficial  da Igreja ao mais alto 
nível? Em que consiste, afinal  de contas, 
precisamente? Quais os resultados, em 
concreto? E nas comemorações do RCC, 

estamos à espera de um balanço, tanto 
quanto isso é necessário e justo, para 
retomarmos o ânimo? 

8. Quanto ao Renovamento Carismático 
Católico, que nesta revista nos importa 
especialmente, e como que em modesto 
contributo para as comemorações do 50º 
aniversário do seu surgimento, em 1967, no 
fim de semana de Duquesne (ver adiante uma 
reportagem de Isolina Gomes sobre o início 
das comemoração na «Ark and Dove), 
deixaremos aqui apenas duas breves 
anotações reflexivas. 

Receber devidamente o Baptismo de 
Cristo

9. Em primeiro que tudo, importa recordar que 
o Renovamento Carismático Católico que 
comemoramos não é uma novidade absoluta 
na Igreja. De modo nenhum. O RCC é apenas 
mais uma manifestação histórica, agora no 
nosso tempo, do contínuo Pentecostes que se 
inaugurou na experienciação narrada nos 
Actos dos Apósto los, acontecida em 
Jerusalém, sobre Nossa Senhora e os 
Apóstolos em oração (Act 2). E não é a única 
novidade do nosso tempo; ao lado do RCC há 
hoje na Igreja de Cristo outros mais 
movimentos de renovação entusiástica de 
espiritualidade e testemunho baptismal. 

10. Insista-se, porque de facto é necessário 
insistir. O Pentecostes, hoje, não é um facto 
religioso do passado há dois mil anos, que 
merece ser recordado anualmente, depois de 
igualmente recordarmos o facto da morte e da 
ressurreição de Jesus Cristo (Páscoa). Não. 
O Pentecostes é uma vinda permanente do 
Espírito à Igreja de Cristo, uma manifestação 
permanente desta vinda, uma experiência ou 
uma vivência espiritual contínua desta vinda 
e desta presença do Divino Espírito, na alma 
de cada baptizado e na vida da Igreja. Cada 
baptizado deve dar testemunho desta 
recepção contínua do Espír i to, desta 
«presença», no seu coração. Se não 
experimenta e não testemunha, então falta-
lhe receber bem o baptismo, renovando as 
respectivas disposições: de fé e de promessa. 
Sem fé e sem conversão, não recebe. Sem fé 
confiante, sem pedido e promessa, não 
recebe. Quando Deus vem, se é recebido 
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tudo muda. Se não é recebido, alguma coisa 
falta. 

11. O baptismo das crianças levanta uma 
questão prática e espiritual  evidente, que 
falta acentuar com maior ênfase na doutrina 
e na pastoral: o baptizando em criança não 
fica dispensado de, ele próprio, receber o 
baptismo. Se, depois de crescer, ainda o 
não fez, então que o faça. E não só por 
palavras; mas desde logo pela fé. Porque, 
en t re tan to , a p lena f ru t i f i cação do 
sacramento espera pelas respectivas 
disposições humanas indispensáveis. A 
Pastoral da Igreja tem de ser uma contínua 
pastoral bapt ismal: pr imeiro, para o 
recebimento das graças baptismais (efusão 
d o E s p í r i t o ) ; s e g u n d o , p a r a a 
correspondência às graças baptismais (vida 
no Espírito). Tudo o que não for ensinado e 
testemunhado sobre esta base, não é 
bastante. 

12. Todas as vezes que celebramos o 
sacramento eucarístico, pedimos ao Espírito 
Santo que nos reúna num só Corpo, o Corpo 
de Cristo. Muito bem. Mas o Espírito só nos 
reúne num só Corpo quando vem habitar em 
todos, recebido e amado em todos. Então, 
como Ele é um só Espírito, e é o Espírito de 
Cristo, ficamos todos unidos num mesmo 
Espírito, o Espírito de Cristo. É portanto pelo 
recebimento do Espírito risto que entramos 
no Corpo de Cristo. E isto é assim porque a 
Escritura Sagrada, nos quatro Evangelhos, 
nos revela que foi  o próprio Cristo que veio 
para nos baptizar no Espírito Santo (cf. Mt 
3,11; Mc 1, 7-8; Lc 3,16; Jo 1,33). 
E diz-nos S. Paulo: aquele que não tem o 
Espírito de Cristo, não pertence a Cristo 
(Rom 8,9). Porque evidentemente Cristo veio 
para nos baptizar (lavar, encharcar, purificar, 
santificar, «divinizar») num só Espírito 
Divino, o Seu Espírito. 

Comungar não só o Corpo, mas também o 
Sangue de Cristo

13. Segunda nota. O baptismo de Cristo, é 
um baptismo no Espírito, sim. Mas não 
dispensa o «prévio» baptismo da água, nem 
o «consequente» baptismo do sangue. 

14. Baptismo prévio da água, porque o 
baptismo no Espírito exige o arrependimen-

to. Ó tu, ó eu, que não choraste ainda 
verdadeiramente o teu pecado — como o 
publicano que se confessou miserando e 
dolorido lá ao fundo do templo; ou como a 
Madalena que chorou, chorou, chorou… — 
pensas que já te arrependeste verdadeira-
mente?… 

15. Receber o baptismo de sangue, porque 
o bapt ismo no Espí r i to cont inua-se 
essencialmente na vida e no sacramento da 
Eucaristia (não esquecer que a Eucaristia 
também é sacramento de iniciação). Porque, 
recebendo o sacramento eucarístico, o 
baptizado une-se ao Corpo mas também ao 
Sangue de Cristo. 

16. Na Eucaristia, recebemos o Corpo de 
Cristo, pelo pão, mas recebemos também o 
seu Sangue, pelo vinho — pena que na 
prática corrente não expressemos isto 
mesmo pela comunhão dos leigos nas duas 
espécies. Ora, a comunhão do Sangue de 
Cristo dá-nos e pede-nos: dá-nos a 
purificação dos pecados, e pede-nos a união 
do nosso sangue ao sangue de Cristo. Este 
segundo aspecto, por assim dizer, também é 
preciso sublinhá-lo. Como S. Paulo também 
ensinou: «Agora regozijo-me nos meus 
sofrimentos por vós, e completo o que falta 
às tribulações de Cristo em minha carne, 
pelo Seu Corpo, que é a Igreja» (Col 1, 24).  

17. E como podemos completar em nós o 
que fa l ta às t r ibu lações de Cr is to? 
Cumprindo «toda a justiça». Por exemplo, 
começando pelo exercico das Virtudes que 
estão implícitas nas Bem-aventuranças. As 
quais, por sua vez, estão ligadas aos Dons 
do Espírito Santo. É esta uma catequese 
fundamental: a catequese da «justiça 
inteira», ou da perfeição cristã. 

Bibliografia: 
Charles André Bernard, “Traité de théologie 
spirituelle”, Paris, Cerf, 2005.

Ambroise Gardeil, “Le Saint-Esprit dans la 
vie chrétienne”, Paris, Cerf, s.d. 

Kilian McDonnell e George Montague, 
“Christian Initiation and Baptism in the Holy 
Spirit”, Collegeville, Minnesota, The Liturgical 
Press, 1994 (existe tradução brasileira).



Medita(cita)ção
Quaresma 2017

Começo a minha caminhada pelo deserto da Quaresma.

Vou devagar, não tenho pressa. 
Passo a passo, para me poder encontrar, ou melhor, 
para deixar que o Espírito Santo me faça encontrar naquilo que realmente 
sou 
e sobretudo naquilo que desejava ser, segundo a vontade de Deus.

Uma pedra no caminho e sento-me.
A pedra tem escrito em toda a sua largura: mentira!

Uma voz diz para eu me levantar e continuar a caminhar, 
porque nada tenho a ver com a mentira.
Pois, o inimigo passeia pelo deserto da minha Quaresma!

Entro no meu coração e reflicto, medito, nessa pedra em que me sento.

Sim, não vejo grandes mentiras, que prejudiquem outros, 
mas vejo tantas outras, 
sem sentido.

Mentiras para me fazer melhor do que os outros, 
mentiras para me desculpar de tantos erros, 
mentiras ocasionais sobre coisas sem sentido, 
mentiras até a mim próprio, para tentar enganar a minha consciência.

Ah, Senhor, obrigado por me teres feito sentar nesta pedra da mentira, da 
qual me queres levantar para prosseguir caminho.

Ajuda-me a perceber
e a viver 
que só a verdade, 
sempre, 
é a Tua única vontade.

Joaquim Mexia Alves

Rezar com a 
Pneuma
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Oração

Oração

«…No segredo da tua alma, 
possuis o maior tesouro 
que o Céu pode conter: 

o Senhor Jesus!... 
Far-Lhe-ás as confidências mais íntimas, 

quer Te aperte contra o Seu Coração 
quer te ponha aos Seus pés… 
Serás sempre o seu confidente 

e compeli-Lo-ás a atender o teu desejo 
ardente…» 

Beata Elias de S. Clemente | 1901 – 1927 
Carta 83. A Vicenza Rinaldi. 29.03.1925.

Senhor, 
espero-Te ansiosamente, 

aguardo-Te 
como a sentinela espera pela aurora. 

Atende os meus desejos de amor, 
de paz e de perdão. 

Tu és Aquele que dispensa tudo isso em 
abundância 

e me chama à comunhão plena no Amor. 
Vem, Senhor Jesus!

Carmelitas.org



27 Maio 2017
Véspera Ascensão do Senhor

7h30 SAÍDA de autocarro, de LISBOA - CAMPO GRANDE (Frente ao RADISSON BLU HOTEL)

9h30 Museu Interativo «O MILAGRE DE FÁTIMA» - Itinerário Jubilar (Centenário das Aparições de 
 Fátima) e Via Sacra

12h ALMOÇO partilhado, no Albergue Peregrinos a Pé (sala de cima) junto ao Parque nº2 

14h  ROSÁRIO, na Capelinha das Aparições em Reparação ao Imaculado Coração de Maria; no 
 final, Consagração a Nossa Senhora Preside P. Tony Neves, Provincial dos Espiritanos

15h30   MISSA, na Capela da Ressurreição de Jesus, no piso inferior da Basílica da  Santíssima 
 Trindade. Celebrante P. Tony Neves, C.S.Sp., Conselheiro Espiritual de Pneumavita

Inscrições: Ana Lucia – 96 631 7001
 

Site: www.pneuma-rc.pt | Facebook: www.facebook.com/pneumavita

http://www.pneuma-rc.pt
http://www.pneuma-rc.pt
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MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO
 
A Palavra é um dom. O outro é um dom

 
Amados irmãos e irmãs!
A Quaresma é um novo começo, uma 
estrada que leva a um destino seguro: 
a Páscoa de Ressurreição, a vitória 
de Cristo sobre a morte. E este tempo 
não cessa de nos dirigir um forte 
convite à conversão: o cristão é 
chamado a voltar para Deus «de todo 
o coração» (Jl 2, 12), não se 
contentando com uma vida medíocre, 
mas crescendo na amizade do 
Senhor. Jesus é o amigo fiel que 
nunca nos abandona, pois, mesmo 
quando pecamos, espera paciente-
mente pelo nosso regresso a Ele e, 
com esta espera, manifesta a sua 
vontade de perdão (cf. Homilia na 

Santa Missa, 8 de janeiro de 2016).

A Quaresma é o momento favorável para 
intensificarmos a vida espiritual através dos 
meios santos que a Igreja nos propõe: o 
jejum, a oração e a esmola. Na base de tudo 
isto, porém, está a Palavra de Deus, que 
somos convidados a ouvir e meditar com 
maior assiduidade neste tempo. Aqui queria 
deter-me, em particular, na parábola do 
homem rico e do pobre Lázaro (cf. Lc  16, 
19-31). Deixemo-nos inspirar por esta página 
tão significativa, que nos dá a chave para 
compreender como temos de agir para 
alcançarmos a verdadeira felicidade e a vida 
eterna, incitando-nos a uma sincera 
conversão.

1. O outro é um dom
A parábola inicia com a apresentação dos 
dois personagens principais, mas quem 

O que diz
 o Papa
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http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/cotidie/2016/documents/papa-francesco-cotidie_20160108_surpreendidos-por-um-abraco.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/cotidie/2016/documents/papa-francesco-cotidie_20160108_surpreendidos-por-um-abraco.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/cotidie/2016/documents/papa-francesco-cotidie_20160108_surpreendidos-por-um-abraco.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/cotidie/2016/documents/papa-francesco-cotidie_20160108_surpreendidos-por-um-abraco.html


aparece descrito de forma mais detalhada é 
o pobre: encontra-se numa condição 
desesperada e sem forças para se solevar, 
jaz à porta do rico na esperança de comer as 
migalhas que caem da mesa dele, tem o 
corpo coberto de chagas, que os cães vêm 
lamber (cf. vv. 20-21). Enfim, o quadro é 
sombrio, com o homem degradado e 
humilhado.

A cena revela-se ainda mais dramática, 
quando se considera que o pobre se chama 
Lázaro, um nome muito promissor pois 
significa, literalmente, «Deus ajuda». Não se 
trata duma pessoa anónima; antes, tem 
traços muito concretos e aparece como um 
indivíduo a quem podemos atribuir uma 
história pessoal. Enquanto Lázaro é como 
que invisível  para o rico, a nossos olhos 
aparece como um ser conhecido e quase de 
família, torna-se um rosto; e, como tal, é um 
dom, uma riqueza inestimável, um ser 
querido, amado, recordado por Deus, apesar 
da sua condição concreta ser a duma escória 
humana (cf. Homilia na Santa Missa, 8 de 
janeiro de 2016).

Lázaro ensina-nos que o outro é um dom. A 
justa relação com as pessoas consiste em 
reconhecer, com gratidão, o seu valor. O 
próprio pobre à porta do rico não é um 
empecilho fastidioso, mas um apelo a 
converter-se e mudar de vida. O primeiro 
convite que nos faz esta parábola é o de 
abrir a porta do nosso coração ao outro, 
porque cada pessoa é um dom, seja ela o 
nosso vizinho ou o pobre desconhecido. A 
Quaresma é um tempo propício para abrir a 
porta a cada necessitado e nele reconhecer 
o rosto de Cristo. Cada um de nós encontra-
o no próprio caminho. Cada vida que se 
cruza connosco é um dom e merece 
aceitação, respeito, amor. A Palavra de Deus 
ajuda-nos a abrir os olhos para acolher a 
vida e amá-la, sobretudo quando é frágil. 
Mas, para se poder fazer isto, é necessário 
tomar a sério também aqui lo que o 
Evangelho nos revela a propósito do homem 
rico.

2. O pecado cega-nos
A parábola põe em evidência, sem piedade, 
as contradições em que vive o rico (cf. v. 19). 
Este personagem, ao contrário do pobre 

Lázaro, não tem um nome, é qualificado 
apenas como «rico». A sua opulência 
manifesta-se nas roupas, de um luxo 
exagerado, que usa. De facto, a púrpura era 
muito apreciada, mais do que a prata e o 
ouro, e por isso se reservava para os deuses 
(cf. Jr 10, 9) e os reis (cf. Jz 8, 26). O linho 
fino era um linho especial que ajudava a 
conferir à posição da pessoa um caráter 
quase sagrado. Assim, a riqueza deste 
homem é excessiva, inclusive porque exibida 
habitualmente: «Fazia todos os dias 
esplêndidos banquetes» (v. 19). Entrevê-se 
nele, dramaticamente, a corrupção do 
pecado, que se realiza em três momentos 
sucessivos: o amor ao dinheiro, a vaidade e 
a soberba (cf. Homilia na Santa Missa, 20 de 
setembro de 2013).

O apóstolo Paulo diz que «a raiz de todos os 
males é a ganância do dinheiro» (1 Tm 6, 
10). Esta é o motivo principal da corrupção e 
uma fonte de invejas, contendas e suspeitas. 
O dinheiro pode chegar a dominar-nos até ao 
ponto de se tornar um ídolo tirânico (cf. 
Exort. ap. Evangelii  gaudium, 55). Em vez de 
instrumento ao nosso dispor para fazer o 
bem e exercer a solidariedade com os 
outros, o dinheiro pode-nos subjugar, a nós e 
ao mundo inteiro, numa lógica egoísta que 
não deixa espaço ao amor e dificulta a paz.
Depois, a parábola mostra-nos que a 
ganância do rico fá-lo vaidoso. A sua 
personalidade vive de aparências, fazendo 
ver aos outros aquilo que se pode permitir. 
Mas a aparência serve de máscara para o 
seu vazio interior. A sua vida está prisioneira 
da exter ior idade, da dimensão mais 
superficial  e efémera da existência (cf. ibid., 
62).

O degrau mais baixo desta deterioração 
moral é a soberba. O homem veste-se como 
se fosse um rei, simula a posição dum deus, 
esquecendo-se que é um simples mortal. 
Para o homem corrompido pelo amor das 
riquezas, nada mais existe além do próprio 
eu e, por isso, as pessoas que o rodeiam não 
caiem sob a alçada do seu olhar. Assim o 
fruto do apego ao dinheiro é uma espécie de 
cegueira: o rico não vê o pobre esfomeado, 
chagado e prostrado na sua humilhação.
Olhando para esta figura, compreende-se por 
que motivo o Evangelho é tão claro ao 

https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html
https://w2.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html
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condenar o amor ao dinheiro: «Ninguém 
pode servir a dois senhores: ou não gostará 
de um deles e estimará o outro, ou se 
dedicará a um e desprezará o outro. Não 
podeis servir a Deus e ao dinheiro» (Mt 6, 
24).

3. A Palavra é um dom
O Evangelho do homem rico e do pobre 
Lázaro ajuda a prepararmo-nos bem para a 
Páscoa que se aproxima. A liturgia de 
Quarta-Feira de Cinzas convida-nos a viver 
uma experiência semelhante à que faz de 
forma tão dramática o rico. Quando impõe as 
cinzas sobre a cabeça, o sacerdote repete 
estas palavras: «Lembra-te, homem, que és 
pó da terra e à terra hás de voltar». De facto, 
tanto o rico como o pobre morrem, e a parte 
principal  da parábola desenrola-se no Além. 
Dum momento para o outro, os dois 
personagens descobrem que nós «nada 
trouxemos ao mundo e nada podemos levar 
dele» (1 Tm 6, 7).

Também o nosso olhar se abre para o Além, 
onde o rico tece um longo diálogo com 
Abraão, a quem trata por «pai» (Lc  16, 
24.27), dando mostras de fazer parte do 
povo de Deus. Este detalhe torna ainda mais 
contraditória a sua vida, porque até agora 
nada se disse da sua relação com Deus. 
Com efeito, na sua vida, não havia lugar 
para Deus, sendo ele mesmo o seu único 
deus.

Só no meio dos tormentos do Além é que o 
rico reconhece Lázaro e queria que o pobre 
aliviasse os seus sofrimentos com um pouco 
de água. Os gestos solicitados a Lázaro são 
semelhantes aos que o rico poderia ter feito, 
mas nunca fez. Abraão, porém, explica-lhe: 
«Recebeste os teus bens na vida, enquanto 
Lázaro recebeu somente males. Agora, ele é 
consolado, enquanto tu és atormentado» (v. 
25). No Além, restabelece-se uma certa 
equ idade, e os males da v ida são 
contrabalançados pelo bem.
Mas a parábola continua, apresentando uma 
mensagem para todos os cristãos. De facto 
o rico, que ainda tem irmãos vivos, pede a 
Abraão que mande Lázaro avisá-los; mas 
Abraão respondeu: «Têm Moisés e os 
Profetas; que os oiçam» (v. 29). E, à 

sucessiva objeção do rico, acrescenta: «Se 
não dão ouvidos a Moisés e aos Profetas, 
tão-pouco se deixarão convencer, se alguém 
ressuscitar dentre os mortos» (v. 31).
Deste modo se patenteia o verdadeiro 
problema do rico: a raiz dos seus males é 
não dar ouvidos à Palavra de Deus; isto 
levou-o a deixar de amar a Deus e, 
consequentemente, a desprezar o próximo. 
A Palavra de Deus é uma força viva, capaz 
de suscitar a conversão no coração dos 
homens e orientar de novo a pessoa para 
Deus. Fechar o coração ao dom de Deus 
que fala, tem como consequência fechar o 
coração ao dom do irmão.

Amados irmãos e irmãs, a Quaresma é o 
tempo favorável  para nos renovarmos, 
encontrando Cristo vivo na sua Palavra, nos 
Sacramentos e no próximo. O Senhor – que, 
nos quarenta dias passados no deserto, 
venceu as ciladas do Tentador – indica-nos o 
caminho a seguir. Que o Espírito Santo nos 
guie na realização dum verdadeiro caminho 
de conversão, para redescobrirmos o dom 
da Palavra de Deus, sermos purificados do 
pecado que nos cega e servirmos Cristo 
presente nos irmãos necessitados. Encorajo 
todos os fiéis a expressar esta renovação 
espir i tual, inclusive part icipando nas 
Campanhas de Quaresma que muitos 
organismos eclesiais, em várias partes do 
mundo, promovem para fazer crescer a 
cultura do encontro na única família humana. 
Rezemos uns pelos outros para que, 
participando na vitória de Cristo, saibamos 
abrir as nossas portas ao frágil e ao pobre. 
Então poderemos viver e testemunhar em 
plenitude a alegria da Páscoa. 

Vaticano, 18 de outubro – Festa do Evangelista São 
Lucas – de 2016.
 

FRANCISCO
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Comemoração dos 50 anos do Fim-
de-semana de Duquesne

No fim-de-semana de 17 a 19 de 
Fevereiro deste ano, completaram-se 
50 anos do Fim-de-Semana de 
Duquesne, que constituiu o início do 
Renovamento Carismático na Igreja 
Católica. Para assinalar esta data, 
reuniram-se 120 líderes mundiais do 
RCC, precisamente na Casa de Retiros 
“The Ark and the Dove” (“A Arca e a 
Pomba”), onde em 1967 decorreu o 
f a m o s o r e t i r o d e e s t u d a n t e s 
un ivers i tár ios em que Deus se 
mani festou abundantemente. As 
celebrações deste jubileu constaram de 
cinco sessões, que foram transmitidas 
via “YouTube” para 115 países, 
incluindo Portugal. 

ABERTURA
A Sessão de Abertura decorreu na noite 
de sexta-feira, dia 17 de Fevereiro 
(exactamente o mesmo dia da semana 
e do mês de há 50 anos). Andres 
Arango proferiu as palavras de boas 
vindas, relembrando que o Papa 
Francisco af i rmou que “não há 
liberdade maior que a de nos deixarmos 
conduz i r pe lo Esp í r i t o San to ” . 
Mencionou ainda que se estima que o 

RCC já terá tocado na ordem dos 120 milhões 
de pessoas, desde 1967. 
Depois, foi feita a leitura da Palavra dada pelo 
Senhor. Uma irmã leu Sl 42,8-9: “De abismo 
em abismo, ressoa o fragor das águas 
revoltas; as tuas vagas e torrentes passaram 
sobre mim. Durante o dia o Senhor há-de 
enviar-me os seus favores, para que eu reze e 
cante, à noite, ao Deus que me dá vida.” E a 
irmã explicitou que esta Palavra nos dizia que, 
das profundezas deste mundo e desta Igreja, 
devemos clamar pelo Senhor e por um novo 
derramamento do Espírito Santo.
Logo em seguida, outra irmã leu Gn 7,11-12: 
“No dia dezassete do segundo mês, nesse dia 
romperam-se todas as fontes do grande 
abismo, e abriram-se as cataratas do céu. A 
chuva caiu sobre a Terra durante 40 dias e 40 
noites.” E a irmã explicou que, com esta 
Palavra, o Senhor estava a prometer o 
de r ramamen to do seu Esp í r i t o , em 
abundância.
Michelle Moran, Presidente do ICCRS, tomou 
então a palavra e referiu que o Papa 
Francisco nos pediu que partilhemos a graça 
da Efusão com todos. No entanto, aqueles 
jovens de há 50 anos tinham boas bases de 
catequese e, quando a água encontra terreno 
fértil, há crescimento. Na actualidade, quando 
partilhamos a graça da Efusão do Espírito, 
geralmente o chão não é fértil, é árido. Por 
isso, não podemos fazer como se fazia há 50 C
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anos. Primeiro é preciso refrescar e limpar, e 
só depois semear. Não podemos só levar as 
pessoas à Efusão. Temos de ser fiéis ao 
mandato, mas temos de garantir que depois 
da Efusão as pessoas podem levar uma vida 
nova no total poder do Espírito. Temos de 
levar as pessoas a águas mais profundas. 
Referiu a passagem de Ezequiel 47, da água 
a correr no templo, e disse que somos 
convidados para essa água do Espírito Santo. 
Alguns de nós entraram nesta água mas 
ficaram pela superfície; outros foram mais 
adiante mas, assim que tiveram dificuldades 
“em mover-se na água”, desistiram. Hoje 
somos convidados a ir mais e mais fundo, ao 
lugar onde o rio já é tão fundo que, sozinhos, 
nas nossas forças, não o conseguimos 
atravessar. Agora temos de estar no sítio onde 
não conseguimos avançar, mas Deus pode. 
Não devemos temer e ir mais fundo, pois a 
água do Espírito traz vida e saúde. Quem 
quiser seguir o Senhor tem de estar 
preparado para perder a sua vida. Quando 
ficarmos submersos, sem conseguir respirar, 
sairemos da água renovados e a respirar de 
uma forma diferente.
Relembrou a profecia de 2013, em Belém: 
numa reunião de líderes, estavam numa cave 
e ficaram sem eletricidade, o que significava 
que não tinham luz nem possibilidade de 
tradução simultânea, e o Senhor disse: “Vós 
não tendes qualquer poder. Vinde a Mim.” 
Logo em seguida, veio a luz e viram que, ao 
movimentarem-se na confusão e na 
escuridão, estavam todos virados para uma 
cruz. E o Senhor disse: “Devolvei-Me o poder 
a Mim”. Temos de ser humildes, saber quem 
somos e a Quem pertencemos. Então, a glória 
de Deus irradiará em abundância. É isto que 
Deus tem estado a dizer: ”Sede humildes e Eu 
vos levantarei.” É através da cruz de Cristo 
que a água e o sangue de Cristo fluem para 
nós. Temos de viver à sombra da cruz de 
Cristo. O RCC flui do lado de Jesus Cristo.
Devemos ter um sentido de urgência em 
pregar o Evangelho a todos. Não podemos 
ficar à espera de que os outros vão; cada um 

de tem de ir pregar o Evangelho. Todos 
somos enviados. A graça do Pentecostes é 
p a r a n o s p o r m o s a c a m i n h o e 
evangelizarmos. Em 1975 (há 42 anos), na 
Basílica de S. Pedro, em Roma, houve uma 
profecia que dizia: “Os dias de trevas e 
tribulação estão a chegar ao mundo. (…) Mas 
o tempo de glória está a chegar à minha 
Igreja. Preparar-vos-ei para o combate e para 
uma evangelização como nunca se viu.” 
Temos de estar preparados para caminhar e 
levar outros connosco.
Em 1985, em Inglaterra, um pioneiro do RCC 
teve a seguinte palavra profética: “Vêm aí dias 
em que as pessoas virão aos trambolhões, 
como que por acaso, para a Igreja.” Temos de 
estar preparados. Recentemente, em Janeiro 
de 2017, na Louisiana (EUA), estava-se a 
rezar pela Efusão do Espírito para alguns 
irmãos, numa sala que ficava perto da 
cafetaria do edifício; duas pessoas que 
estavam nessa cafetaria foram até lá e 
rezaram por elas. Também em Janeiro de 
2017, em Melbourne (Austrália), com imenso 
calor, havia jovens do RCC a cantar e a 
louvar, com as portas e janelas abertas. 
Pessoas que passavam na rua entraram e 
pediram para rezarem por elas. As pessoas já 
estão a vir “aos trambolhões” e “por acaso” 
para a Igreja. Este ano, a Vigília de 
Pentecostes vai ser, por sugestão do Papa, no 
Circo Máximo (lugar principal do martírio dos 
primeiros cristãos), que fica no meio da 
cidade. Há ruas e passam transportes pelos 
lados, muita gente vai ver aquilo que ali está a 
acontecer. Já estamos a viver a profecia!
Relembrou que, em 1916, Conchita (Beata 
Maria Concepción Cabrera de Armida, do 
México) transmitia a seguinte mensagem de 
Deus: “Quando enviar ao mundo um novo 
Pentecostes, quero que seja inflamado, 
purificado e iluminado pela luz e o fogo do 
Espírito Santo. A última etapa do mundo deve 
ser marcada de uma forma muito especial 
pela efusão do Espírito Santo”. Michelle 
Moran retomou a palavra e disse que o 
Espírito Santo já foi  derramado e agora 
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tempos de caminhar com Ele, para bem do 
mundo. Evocou outra mensagem que 
Conchita transmitiu em 1928: “Um dia, não 
muito longínquo, no centro da minha Igreja, 
em S. Pedro, o mundo será consagrado ao 
Espírito Santo e as graças do Espírito Divino 
serão derramadas sobre o Papa abençoado 
que o fizer… É da minha vontade que o 
universo seja consagrado ao Espírito Divino, 
para que Ele possa derramar-Se sobre a 
Terra, num novo Pentecostes”.
A Sessão de Abertura terminou com Andres 
Arango dizendo que é preciso que cada um 
diga hoje ao Senhor: “Senhor, não estou à 
espera de que envies outros. Aqui estou. 
Envia-me a mim, para levar a tua presença ao 
mundo inteiro”. E foram lidas as leituras do dia: 
Sir 1,1-10; Sl 92, 1-2,5 e Mc 9,14-29. 

DEDICAÇÃO DA CRUZ DO RCC
No sábado, dia 18, de manhã, houve uma 
cerimónia ao ar livre, em que foi inaugurada 
uma grande “Cruz do RCC”, situada à entrada 
da propriedade onde se situa “The Ark and the 
Dove”. Michelle Moran contou que foi uma 
ideia de um irmão do Canadá, René, 
entretanto já falecido. É uma cruz que foi 
criada para esta ocasião e que vai ser usada a 
nível internacional. A cruz, feita em madeira e 
com Jesus em metal, tem a particularidade de 
ter um arco em madeira que começa do lado 
esquerdo, ao nível  da cintura de Jesus, e 
passa por cima da cruz, acabando do lado 
direito com uma pomba, de novo ao nível da 
cintura de Cristo. Na zona que fica por cima de 
Jesus está inscrito no arco: “Veni Creator 
Spiritus”. 
O Bispo presente afirmou: “É da Cruz que flui 
o Espírito Santo, que partilhamos. Esta foi a 
descoberta do Renovamento Carismático 
Católico: que Jesus é Senhor sobre a morte, o 
sofrimento e o pecado, e que Ele está 
presente entre nós como o Ressuscitado e 
aquele que nos batiza no Espírito Santo”.
Depois foi lida uma passagem da Carta aos 
Efésios: “Dobro os joelhos para ser renovado 
pelo Espírito Santo no meu interior e para 

receber a paternidade do Espírito Santo” e um 
irmão ital iano fez a seguinte oração: 
“Dobramos os joelhos para receber de Ti, Pai, 
a paternidade, para podermos receber uma 
nova responsabilidade para difundir o teu 
projecto de amor que quiseste lançar aqui, há 
50 anos (…) Senhor, estás a chamar o RCC 
aos pés da Cruz e nós submetemo-nos a Ti, 
ao poder do teu nome, Jesus, e pedimos um 
novo derramamento do Espírito Santo sobre 
nós, os nossos grupos e comunidades, neste 
Jubileu de Amor. Pai, em nome de Jesus, 
derrama o teu Espírito sobre nós e dá-nos 
uma nova autoridade carismática para 
proclamar as tuas maravilhas. Não há outro 
nome em que possamos ser salvos senão 
Jesus, Salvador e Senhor.”
Uma irmã rezou, em espanhol: O Evangelho 
de hoje fala da Transfiguração. O Senhor está 
a transfigurar-nos, representando o RCC 
mundial. Nós também dizemos: “Queremos 
ficar aqui  contigo, Senhor”. Mas pedimos ao 
Senhor que nos envie o seu Espírito, para que 
O proclamemos com um novo poder. Pedimos 
um novo Pentecostes para todas as nações. 
Pedimos a intercessão de Maria, Mãe do 
Pentecostes, para que nos leve pelo mundo 
inteiro a anunciar as maravilhas de Jesus.
Em seguida, uma irmã brasileira transmitiu 
uma profecia: “Meus filhos, nos últimos 50 
anos provastes o vinho novo. Mas digo-vos 
que há muito mais vinho do que podeis 
pensar. Vou criar novas vazilhas para conter 
todo esse vinho. Haverá novos odres e ficarão 
cheios. Outros virão juntar-se a vós. Preparai-
vos, porque vem aí novo vinho, em odres 
novos, que transbordarão.”
Um irmão francês orou: “Jesus, vimos aos pés 
da Cruz para receber o teu Espírito Santo e a 
tua salvação. Aclamamos-Te como senhor do 
Universo e pedimos-Te um novo derrama-
mento do Espírito Santo sobre o mundo. Jesus 
é o Senhor! A Ele a glória pelos séculos dos 
séculos!”.
Michelle Moran tomou a palavra e relembrou 
que, em Maio de 1981, o Papa S. João Paulo 
II disse: “Desejo uma vida longa aos 
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carismáticos”. Depois, chamou várias pessoas, 
nomeadamente da Ásia, da América do Norte 
e Central, que foram rezando nas suas 
diversas línguas. Por fim, juntaram-se todos à 
volta da Cruz e tiraram uma fotografia, 
enquanto diziam: “Feliz 50º Aniversário!”.

SESSÃO DE ORAÇÃO E REFLEXÃO
Ainda no sábado, por volta das 14h, iniciou-se 
uma Sessão de Oração e Ref lexão, 
agradecendo tudo o que Deus fez por nós e 
louvando-O. Em seguida, formaram-se 
pequenos grupos, de 3 ou 4 pessoas, que 
rezaram uns pelos outros e, também, por um 
novo derramamento do Espírito Santo e por 
novas graças. Depois ficaram em escuta.
As profecias foram:
“Vós sois a parte, mas não o todo. O meu 
corpo clama por reconciliação. Unjo-vos para 
serdes agentes de reconciliação, para unirdes 
o meu corpo, para que todo o mundo saiba 
que Eu sou o Senhor.”

“Meus filhos, o tempo da desunião acabou. 
Dou-vos o dom da união. Todas as divisões 
deverão acabar. Dou-vos a capacidade de se 
verem uns aos outros como Eu vos vejo. 
Mesmo aqueles com os quais vos sentis 
desunidos, vejo-os como tesouros preciosos. 
À medida que viverem nessa união, o meu 
Espírito não conseguirá resistir e virá sobre a 
Igreja, em abundância.” 
“A profecia de Zacarias «Quando for levanta-
do, atrairei todos a Mim» foi concretizada hoje. 
Jesus deu a vida por nós e nós voltamos hoje 
a Jesus, pedindo perdão por todas as vezes 
que desperdiçámos a glória de Deus. Muitas 
vezes quisemos ser as mãos, ou os olhos de 
Jesus, mas hoje escolhemos ser o lado de 
Jesus, porque dali sai sangue e água. 
Queremos ser uma fonte de água viva, e que 
possamos espalhar essa água e esse sangue. 
Obrigado, Senhor, porque cada vez que 
somos feridos pelo teu amor, podemos difundir 
o Espírito Santo, e a vida carismática alastra. 
E a vida eterna difunde-se e participamos da 
glória de Jesus. Se o RCC se tornar o lado de 

Jesus, o Senhor será motivo de glorificação de 
Deus. Rezamos para que todo o mundo seja 
purificado por esta água e este sangue e seja 
baptizado no Espírito.”

Em seguida, Patti  Mansfield tomou a palavra e 
explicou que só agora estava a chegar, porque 
tinha estado nas comemorações do Jubileu na 
noite de sexta-feira, na cidade de Detroit, nas 
quais há muito se tinha comprometido a estar 
presente. Partilhou que, em Setembro do ano 
passado, ficou doente, com um problema de 
tiroide. Teve de cancelar muitas viagens e 
palestras e estava pronta a oferecer ao 
Senhor o sacrifício de ficar em casa, sem 
poder estar presente nestas celebrações. 
Entretanto melhorou e, em Janeiro, sentiu o 
Senhor dizer-lhe: “Permiti que sentisses a tua 
fraqueza e o teu vazio, para que ficasse claro 
para todos que, quando rezares pelo meu 
povo, no Jubileu, nada tem a ver contigo. 
Quero derramar sobre eles de novo o meu 
Espír i to.” Pouco tempo depois, como 
confirmação desta palavra do Senhor, recebeu 
um e-mail de uma senhora polaca que, entre 
outras coisas, dizia: “Quero de novo o seu 
Espírito”. 

EUCARISTIA
Pelas 16 horas, foi celebrada uma missa, 
presidida pelo bispo da diocese local 
(Pittsburgh), D. David Zubik. Na sua homilia, 
afirmou que, tal como os discípulos no Tabor, 
todos os que ali estavam se sentiam gratos a 
Deus. Depois questionou “Onde estava cada 
um de nós a 17 de Fevereiro de 1967?” E 
concluiu que, exceptuando os 25 estudantes e 
os 2 professores que estavam em “The Ark 
and the Dove”, ninguém se deve lembrar. 
Nessa altura, o próprio bispo andava no 1º ano 
do Seminário de S. Paulo, em Pittsburgh. Mas 
estavam agora todos reunidos nestas 
celebrações porque não foi  um dia normal 
para o mundo. Foi importante pela presença 
do Espírito Santo. 
O que aconteceu àqueles jovens foi a 
diferença entre ouvir e escutar. Ouvir sons é 
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feito com os ouvidos; a escuta é comunica-
ção, e faz-se com o coração. Em 1967, a 
convite do Espírito Santo, perceberam o que é 
escutar Deus. Cada vez que nos dispomos a 
atravessar a ponte que vai  de ouvir para 
escutar, acontece um Pentecostes pessoal. 
Rezemos para que todos façamos essa 
travessia. Assim, permitimos ao Espírito que 
more nos nossos corações e que engrandeça 
aquilo que somos. Peçamos ao Senhor que 
aquilo que aconteceu com os Apóstolos 
aconteça também connosco.
A bênção final foi:
- Que Deus, Pai  da luz, que quis iluminar a 
mente dos discípulos pelo derramamento do 
Espírito Santo, nos conceda alegria, pela sua 
bênção, e nos dê abundante dádiva dos dons 
do Espírito Santo. Amen.
- Que Deus nos preserve de todo o mal. 
Amen.
- Que Deus, que quis unir todas as línguas na 
profissão da mesma fé, nos dê a perseveran-
ça na fé e que, por acreditar, passemos da 
esperança para a visão clara. Amen.

TESTEMUNHO E ORAÇÃO
Na noite de Sábado houve ainda uma Sessão 
de Testemunho e Oração, precisamente na 
pequena capela onde há 50 anos ocorreu a 
primeira Efusão do Espírito Santo colectiva na 
Igreja Católica, no Fim-de-Semana de 
Duquesne. 
Patti Mansfield iniciou o seu testemunho 
relembrando que, quando se celebraram os 
25 anos do RCC, foi gravado um vídeo com 
várias entrevistas, incluindo a sua. As pessoas 
da produtora (não católicas) não queriam 
fazer a entrevista na capela onde se deu a 
Efusão do Espírito, que consideravam ser 
uma sala desinteressante, apenas uma 
salinha revestida a madeira e com uma 
caixinha (o Sacrário…). Queriam fazer a 
entrevista (a realizar no dia seguinte) no 
jardim, por ser mais bonito. Quando Patti 
chegou ao quarto nessa noite, disse: “Jesus, 
tem de ser na capela. Por faz qualquer coisa 
para que seja possível.” E no dia seguinte 

houve uma tempestade tão grande que a 
filmagem teve de ser feita na capela. 
O hino “Veni Creator Spiritus” foi criado no 
séc. IX por um monge beneditino e, desde 
então, é usado em todas as grandes ocasiões 
da Igreja, para invocar a presença do Espírito 
Santo. Muitos santos recitavam este hino, 
como por exemplo: S. Francisco de Assis, 
Santa Teresa de Ávila (cantava-o quando 
sentia dif iculdades, e foi também na 
sequência de entoar este hino que teve a 
primeira visão) e S. Luís de Monfort (quando 
queria ajudar as pessoas a entregarem-se a 
Jesus, por Maria). Patti  recordou que um dos 
professores sabia isso e disse para cantarem 
este hino antes de cada sessão do Fim-de-
Semana de Duquesne. Era como se dissesse 
“Vamos continuar a cantar sempre, até que o 
Espírito Santo venha”. Então, tal como há 50 
anos, deram início a esta sessão de 
Testemunho e Oração, cantando “Veni  Creator 
Spiritus”. 
S. João Paulo II disse, no Pentecostes de 
1998: “O Espírito Santo deixa as pessoas 
admiradas quando intervém, pela sua 
novidade”. E foi precisamente o que 
aconteceu, há 50 anos. Patti  recordou como 
tudo aconteceu: dois professores da 
Universidade de Duquesne andavam numa 
busca de Deus muito intensa. Desde a 
Primavera de 1966, todos os dias invocavam 
o Espírito Santo, cantando a Sequência do 
Hino de Pentecostes e rezavam muito. Leram 
os livros “Falam outras línguas” e “A Cruz e o 
Punhal”; e concluíram que aqueles livros 
descreviam exactamente o que eles procura-
vam – uma relação íntima com Deus. E 
desejaram a Efusão do Espírito, que vieram a 
receber em Janeiro de 1967, num grupo de 
oração multi-confessional. Depois promove-
ram o Retiro e deram aos estudantes como 
preparação: [1] rezar com fé expectante; [2] 
ler os dois primeiros capítulos dos Actos dos 
Apóstolos; [3] ler “A Cruz e o Punhal”.
No início daquele retiro, fizeram uma 
celebração penitencial  e é também pelo 



arrependimento dos pecados que temos todos 
de começar, afirmou Patti. 
“Porquê receber o Espí r i to Santo?” 
— perguntaram os estudantes. E um dos 
professores respondeu: “Porque fomos 
baptizados e confirmados em criança. Como 
adultos, temos de saber quem é Deus para 
nós; e temos de actualizar a nossa relação 
com Ele.”
Patti  recordou que o retiro de 1967 esteve 
quase para não se realizar, pois, a dada 
altura, na Casa de Retiros faltou a água. 
David Mangan teve a ideia de rezar pela 
água, mas rapidamente a sua oração se 
tornou em “Obrigado, Senhor, pela água…” – 
uma oração verdadeiramente carismática. 
No sábado à noite estava prevista uma festa 
de aniversário para dois participantes que 
faziam anos naquele dia. Como não estava 
quase ninguém no local designado, Patti 
resolveu ir por todo o edifício, para chamar os 
outros. E foi também por isso que foi à capela. 
Mas quando lá chegou, ajoelhou-se e 
começou a tremer, por sentir a presença real 
de Jesus. Pensou: “Ele é santo e eu não”. 
Achou que o melhor era ir-se embora mas, ao 
mesmo tempo, aproximou-se do sacrário, 
dirigiu-se ao Pai  e entregou-Lhe a vida. Então, 
deu consigo prostrada no chão, sem sapatos 
(como Mosés diante da sarça ardente) e 
imersa no amor de Jesus. Só lhe apetecia 
morrer ali  mesmo e pedia: “Fica! Fica! Fica!” 
Depois saiu e foi contar a sua história. A certa 
altura encontrou duas raparigas, levou-as à 
capela e pediu a Jesus que lhes desse o 
mesmo que ela tinha recebido. E assim 
aconteceu, também elas receberam a Efusão 
do Espírito. Os estudantes que estavam na 
capela (cerca de metade dos que participa-
vam no retiro) exultavam – uns riam, outros 
choravam de alegria, outros sentiam-se em 
fogo. 
Patti  recordou uma outra estudante, Karin 
Sefcik Treiber (falecida em 2012), a quem 
nada tinha acontecido na capela. Então, já no 
domingo, entregou tudo a Deus. Nesse 

preciso momento, recebeu a Efusão do 
Espírito. 
Por fim, Patti  partilhou três questões que se 
tem colocado ao longo destes 50 anos:
[1] Porque começou Deus um movimento tão 
poderoso com um grupo de pessoas tão 
insignificantes? É o estilo de Deus. Escolheu 
vir a esta universidade pequena, humilde e 
pouco conhecida, e não a uma das mais 
famosas. Como dizia S. Paulo em 1Cor 
1,26-29: “Considerai pois, irmãos, a vossa 
vocação: humanamente falando, não há entre 
vós sábios, nem muitos poderosos, nem 
muitos nobres. (…) Aquele que se gloria, 
glorie-se no Senhor.”
[2] Qual é o fulcro, a essência deste 
movimento? É a Efusão do Espírito. Nunca é 
demais, temos de rezar sempre por mais 
Espírito Santo. 
[3] O que sente quem esteve naquele evento? 
Um pouco como Nossa Senhora - ela disse 
sim e, por causa disso, veio a salvação e o 
sim de muitos outros. Neste caso, sabemos 
que nada somos, mas que o que ali 
aconteceu teve repercussões. Por exemplo, o 
Pe. Eduardo Braga, do Brasil, que é agora 
vice-postulador para a causa da canonização 
da Beata Elena Guerra, interessou-se por este 
assunto ao ler a 1ª edição do livro “Como um 
novo Pentecostes”.

Seguiu-se um tempo de oração, conduzido 
por Patti Mansfield.
O Senhor está a encorajar-nos a, das 
profundezas do nosso ser, clamarmos a Ele 
pelo seu Espírito, proferiu Patti. Então, de 
joelhos, rezaram todos, clamando pelo seu 
Espírito: “Ouve a sede das nossas almas, 
Senhor. Tu que fizeste tanto há 50 anos, 
pedimos-Te que faças mais do que possamos 
imaginar.” (Seguido de oração em línguas).
Partilhou em seguida uma palavra que o 
Senhor lhe tinha dado quando vinha a 
caminho, no avião – Isaías 55,5-9: “Os meus 
pensamentos não são os vossos, os vossos 
caminhos não são os meus. Tanto quanto os 
céus estão acima da terra, assim os meus 
caminhos são mais altos que os vossos 
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planos.” Patti  disse então: na sequência desta 
palavra, acho que devemos entregar-nos ao 
Senhor e abandonar conscientemente os 
nossos planos. Rezou e todos foram 
repetindo: “Pai, entrego-Te a minha vida. Seja 
o que for que me pedires, aceito. E se isso 
significar sofrimento, aceito-o também. 
Ensina-me apenas a seguir o teu Filho Jesus 
e a amar como Ele ama. Amen.”

Para este Jubileu, Patti  elaborou uma pagela, 
contendo uma oração escrita por David 
Mangan, intitulada “Ó Pai”. E outra escrita por 
ela própria, de consagração a Maria. A pagela 
contém ainda o logotipo do Jubileu do RCC, 
uma imagem de Nossa Senhora de 
Guadalupe que existe numa igreja em 
Pittsburgh, e duas fotos de Patti com David 
(uma de 1967, no Fim-de-Semana de 
Duquesne, e outra de 2016). Esta pagela foi 
distribuída e todos rezaram as duas orações:

Ó Pai
“Ó Pai, pela tua misericórdia, ofereço-te o 
meu corpo como sacrifício vivo, santo e 
agradável  a Ti, como culto espiritual  (Rm 
12,1-2a). Por favor, ajuda-me a não me 
acomodar a este mundo, mas que me deixe 
transformar pela renovação da minha mente 
(Rm 12,2) e que cative todo o pensamento 
para o conduzir à obediência a Cristo (2Cor 
10,5). Faz com que não me sinta acima do 
que devo sentir-me e que me preocupe em 
ser sensato, de acordo com a medida da fé 
que me concedeste (Rm 12,3). E que, com 

humildade, considere os outros superiores a 
mim (Fl 2,3). Ajuda-me a revestir-me do 
Senhor Jesus Cristo e a não me entregar aos 
desejos da carne (Rm 13,14). Ajuda-me a 
adiantar-me aos outros na estima mútua. Faz 
com que seja diligente e fervoroso no Espírito, 
servindo bem o Senhor (Rm 10b-11). Ajuda-
me a lutar para ser o mais pequeno de todos. 
Conforme é tua vontade. Amen!”  

Consagração a Maria
“Maria, minha Mãe, deixa que eu viva no teu 
coração e aí receba um pouco do teu amor 
por Jesus, pela Igreja e por todos os homens. 
Dá-me a tua humildade e a tua entrega à 
vontade do Pai. Que Jesus possa encarnar 
em mim. Como tu, desejo ser esposa do 
Espírito Santo, dócil às suas mais suaves 
inspirações e quero cantar contigo o 
Magnificat por toda a eternidade! Totus Tuus, 
Maria! Pertenço-te. Quero ser… toda SIM, 
somente SIM, sempre SIM! Amen.”

A celebração terminou com a bênção final, 
dada pelo Padre Eduardo Braga: 
(…) Que o Espírito Santo nos ilumine, nos 
guarde, nos defenda do mal, nos dê paz, 
santidade e a graça de um novo Pentecostes. 
Que construa a unidade da Igreja, derrame 
novos carismas e novos dons, concedendo-
nos um novo derramamento de graça e de 
santas e numerosas vocações - para o 
sacerdócio, a vida religiosa e o matrimónio. 
Nos dê santos missionários e o ecumenismo 
dos santos. Amen.



“Sou convertido a Fátima. Eu era um 
céptico”

Entrevista de Aura Miguel 

Foi em 1997 que D. António Marto leu 
as memórias da irmã Lúcia. Ficou 
“profundamente impressionado” e 
converteu-se a Fátima. Em entrevista, 
o bispo de Leiria-Fátima diz que 
Francisco confia “o seu projecto de 
reforma da Igreja a Nossa Senhora de 
Fátima”.

A canonização dos pastorinhos está 
para breve? 
O processo está a decorrer na Congre-
gação para a Causa dos Santos, para 
ver se há fundamento para o milagre. 
Não temos confirmação nenhuma. Está 
muito bem fundamentado, está a correr 
bem, mas há várias etapas ainda a 
cumprir. Estou com fundada esperança 
de que possa acontecer durante o ano 
centenário.

Ainda a tempo da presença do Papa 
em Fátima?
Não sei. Não posso excluir, mas 
também não posso dar certezas, 
porque faltam muitas etapas. Sou um 

homem com responsabilidades e que não 
gosta de criar falsas ilusões. Esperamos e 
continuamos a orar ao Senhor. Mas espero 
que, durante o centenário, tenhamos essa 
graça e essa alegria de participar na 
canonização.

E sobre o milagre, propriamente dito? 
Podemos falar ou ainda é reservado?
O milagre é como o segredo de justiça [risos]. 
Enquanto está em exame, em análise, não 
podemos falar.

Fátima está habituada a receber papas, mas 
Francisco é diferente. Haverá novidades?
A grande novidade é a própria presença do 
Papa Francisco. Tudo o resto…

E também a opção de não passar por 
Lisboa…
Sim, ele vem como peregrino, entre os 
peregrinos. Porquê? Quais as razões? É uma 
bela pergunta para pôr ao Papa Francisco, 
porque só ele poderá dizer as razões que traz 
no seu coração. Mas, conhecendo o estilo do 
Papa Francisco, podemos entrar um pouco no 
seu coração e descobrir algumas razões. A 
primeira será confiar o seu pontificado a Nossa 
Senhora de Fátima.

Ele é muito devoto de Nossa Senhora…
É devoto, mas, além disso, a mensagem de 
Fátima diz respeito também à conversão da 
Igreja e o Papa está a fazer essa reforma que 
começa, antes de mais, pela conversão 
espiritual de toda a Igreja – hierarquia e todo o 
povo de Deus. Penso que é uma boa razão 
para confiar o seu projecto de reforma da Igreja 
a Nossa Senhora de Fátima.U
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Outra causa que o Papa leva a peito e em que 
insiste frequentemente é a da paz. A 
mensagem de Fátima é uma mensagem de 
paz, para a paz da humanidade, e o Papa tem 
dito que vamos vivendo uma terceira guerra 
mundial em episódios. E há outra, que nós não 
temos a coragem de lhe chamar “guerra”, que é 
a economia que mata.

E como pode Fátima ajudar nesse campo 
concreto da economia? Qual é a faceta da 
mensagem direccionada para isso?
A faceta não é, propriamente, dizer como se 
organiza a economia porque isso nem o Papa o 
pode dizer. É a defesa da dignidade humana, 
dos direitos da pessoa humana e saber que a 
economia está ao serviço da pessoa humana. 
Há uma globalização a nível financeiro, há uma 
finança desligada da economia que é preciso 
regular para estar ao serviço das pessoas, 
sobretudo dos mais pobres. Essa tem sido 
outra tónica do Papa Francisco. A guerra não 
tem só a ver com as armas.
O terceiro aspecto importante na visita do Papa 
prende-se com o reconhecimento do alcance 
universal da mensagem de Fátima. Como todos 
os outros papas anteriores que vieram aqui, ele 
tinha – e eu ouvi  da própria boca dele – uma 
enorme vontade de vir a Fátima no centenário. 
São três boas razões para justificar a presença 
do Papa.

Voltando à ligação do Papa a Fátima, essa 
ligação não é inerente? Desde o início que o 
Papa integra a mensagem…
Sim, é isso. Na terceira parte do segredo, 
sobretudo, aparece a figura do “bispo vestido 
de branco”, que os pastorinhos entenderam 
tratar-se do Papa, sem saberem exactamente 
quem era. E, por isso, eles rezavam pelo Papa, 
pelo Papa que sofre como representante de 
toda a Igreja. Há, aqui, uma l igação 
entranhada, visceral, entre a mensagem de 
Fátima e a Igreja, entre a mensagem e, 
concretamente, a figura do Papa como símbolo 
e representante da unidade de toda a Igreja, 
porque havia esse programa ateísta de 
expulsar Deus da sociedade e destruir a Igreja, 
atingindo-a na sua catolicidade. O Papa 
sustentava essa catolicidade e a mensagem 
teve um cariz de apoio às nações que sofreram 
essas perseguições e nas quais se procurava 
cortar a ligação com o centro da Igreja, 
simbolizada no Papa. Esse é um dos aspectos, 
mas não é só isso.
O próprio Paulo VI, quando cá veio, em 1967, 
disse que uma das mensagens é rezar pela paz 
interna da Igreja – algo que está actual  porque 
as divisões continuam. O Papa Bento XVI, no 
avião, na viagem para Portugal, dizia que os 

maiores ataques à Igreja saíam de dentro da 
Igreja, tal como os ataques ao Papa…
Por isso é que a terceira parte do segredo, 
quando fala da penitência, não se refere só ao 
mundo, refere-se à própria Igreja. Foi isso que 
o Papa Bento actualizou naquele momento em 
que a Igreja estava a sofrer porque causa dos 
escândalos revelados nessa época.

Quando se retirou, o Papa emérito disse que 
ia rezar e sofrer... 
Não disse que ia sofrer... Disse que ia rezar e 
interceder pelo seu sucessor...

Sim, mas a vocação dele também não se 
liga com a mensagem de Fátima?
 Ele intercede pelo seu sucessor e isso é muito 
belo. Se ele o faz por causa da mensagem, isso 
terá de lhe ser perguntado, porque essa ligação 
explícita ele não a fez. Mas estou convencido, 
por exemplo, de que o Papa João Paulo II, 
quando fez, no ano 2000, aquela jornada de a 
Igreja pedir perdão, foi  por causa da mensagem 
de Fátima. Ele sentiu que era preciso, da parte 
da Igreja, uma conversão, um pedido de perdão 
pelos pecados dos seus filhos e da História.

Olhando para os aspectos organizativos da 
v is i ta de Francisco, preocupa-o a 
segurança? 
Fala-se muito na segurança, mas confesso que 
não tenho grande preocupação porque ela está 
bem entregue. As forças de segurança no 
Estado estão a trabalhar nisso há muito tempo 
e confio também na protecção de Nossa 
Senhora. 
Naturalmente que, no mundo em que vivemos, 
não podemos excluir um problema, mas estou 
confiante de que não haverá problema algum.

As pessoas não vão poder ver o Papa senão 
em Fátima, pelo que esse é mais um factor 
que fará com que venha mais gente do que 
o habitual... 
Sim. Além de termos ecrãs gigantes no recinto, 
vamos tê-los também na cidade. E, entre o 
campo desportivo, onde pousará o helicóptero 
do Papa, e o recinto, são 3,5 quilómetros de 
papamóvel. É outra possibilidade para ver o 
Papa.

Já recebeu indicações do Vaticano? Sei que 
vêm cá comissões para verificar tudo...
A única indicação que recebi da comissão é 
que o Santo Padre deseja que seja tudo com a 
maior das simplicidades. Incluindo as refeições. 
Chegou a esse pormenor, de dizer que quer 
refeições simples.

E já decidiram o que ele vai comer?



Não, isso não é comigo. É com as cozinheiras, 
certamente, e com o administrador. Não sei de 
nada.

Por que é que Fátima não passa de moda?
Fátima, por vezes, é vista, sobretudo por 
determinada comunicação social, através de 
aspectos marginais: as promessas, os 
peregrinos mais simples que vêm a Fátima, 
como se as elites não viessem, os sacrifícios 
de andar aqui de joelhos ou de rastos... Ora, 
isso é apenas um fragmento de todo o cenário. 
Estamos habituados a acentuar o aspecto dos 
apelos – à conversão, à reparação –, mas, 
antes de mais, há os dons, porque Nossa 
Senhora veio aqui trazer uma advertência 
muito séria à humanidade para repensar os 
caminhos que estava a percorrer, que a 
levavam à autodestruição e à ruína. E uma 
advertência, também, à Igreja, que estava a 
sofrer perseguições e era preciso enfrentar o 
problema da apostasia e da infidelidade. Para 
isso, Nossa Senhora veio trazer os dons: 
graça, misericórdia e paz. A chave para 
interpretar a mensagem é esta, a chave do 
amor de Deus por este mundo, concretamente 
o mundo que estava a passar por sofrimentos 
horrorosos, como os das duas guerras.

Nesse tempo, isso era mais evidente. Não 
acha que agora há outro tipo de problemas?
Exactamente. Agora é preciso actualizar, mas a 
mensagem é esta, sempre. Deus traz sempre 
os dons, oferece os dons, com o chamamento 
e a advertência para o que se está a passar em 
cada época. Por isso, um dos aspectos da 
mensagem de Fátima é a dimensão profética 
de ajudar a ler os sinais dos tempos.

Mas quem consegue ler os sinais dos 
tempos?
Temos sempre o Papa Francisco, que nos 
ajuda a ler os sinais dos tempos de hoje. Hoje, 
não temos lideranças mundiais. O único líder 
mundial neste tempo de inquietação, 
perturbação e desorientação é o Papa. É o 
único que nos ajuda a parar, a reflectir, a ler os 
sinais do tempo. Por isso, a vinda dele a 
Fátima representa uma mais-valia, também 
para Portugal. E julgo que ele trará uma 
mensagem nesse sentido.

Também não podemos pensar que a mudança 
no mundo acontece com uma varinha mágica. 
Vem-se a Fátima, faz-se umas orações e 
pronto... Por isso, entra aí a dimensão da 
conversão, da conversão dos corações.

Mas muitos podem achar fascinante o carisma 
de Francisco, mas depois o Papa vai-se 
embora e…

Eu também não tenho a chave do segredo. 
Como é que se toca o coração dessas 
pessoas? Só Deus sabe. Agora, há uma coisa 
que a gente vê e até apalpa: por que é que o 
Papa Francisco toca o coração de tanta gente? 
Por causa do seu testemunho evangélico, que 
não é triunfalista - é humildade, não diz muitas 
palavras, faz muitos gestos, gestos eloquentes, 
que falam por si.

Penso que para a Igreja de hoje é este o 
caminho que Deus lhe pede: o caminho de um 
testemunho humilde, corajoso e, sobretudo, a 
alegria do Evangelho. Porque muitas vezes 
pomos a tónica só numa espécie de código de 
leis ou de proibições. Falta-nos muitíssimo na 
Igreja: a experiência viva da fé, da esperança e 
do amor.

É preciso fazer uma releitura de certos 
aspectos da mensagem de Fátima que, no seu 
tempo, podiam ser normais, como a visão do 
Inferno?

Mas já estamos a fazer! Uma das tentações 
que temos é de olhar para a mensagem à letra. 
Jesus também usou essas imagens extremas 
acerca do Inferno. Quando se fala da visão do 
Inferno em Fátima, não quer dizer que era um 
filme a cores que eles estavam a ver. Nossa 
Senhora serve-se do imaginário das crianças 
para fazer compreender a monstruosidade do 
mal, do pecado, e as consequências 
devastadoras que isso pode trazer – como as 
guerras, as carestias, as perseguições. Por 
conseguinte, pôr os jovens a interpelar a 
liberdade humana e a responsabilidade que 
têm. A liberdade no homem está sempre a ser 
interpelada na sua responsabilidade.

A seguir vem, depois dessa visão aterradora, o 
Coração Imaculado de Maria a oferecer-se 
como um caminho para Deus, para o bem. São 
mensagens belas, é preciso interpretá-las para 
hoje.

Há sempre um bem que pode sair vitorioso?

A última palavra é sempre a palavra do amor, 
que vence nos dramas da história.

Ser bispo em Fátima é diferente de ser bispo 
noutra diocese?

Cada diocese tem características próprias e 
esta tem este dom que é um carisma. Uma 
diocese que recebeu uma mensagem, que é 
responsável  por ela e pela sua divulgação. 
Fátima tem um alcance para a Igreja em 
Portugal, para a Igreja Universal  e para a 
Humanidade.
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E para si?
Sou um convertido a Fátima. Eu era um céptico 
em relação a Fátima. Antes de ser bispo, ainda 
como padre…

Céptico como?
Céptico... Não ligava, não me despertava 
interesse, também não tomava posição. 
Entendia que teria sido uma coisa de crianças, 
para crianças, que estava esgotado tudo isso.

O que aconteceu para mudar a sua visão?
Em 1997, fui convidado para vir fazer uma 
conferência aqui. E, pela primeira vez, li as 
memórias da irmã Lúcia. Fiquei profundamente 
impressionado, quer pela autenticidade do 
testemunho que ela dá quer pela seriedade dos 
problemas que tratava. Li  as memórias três 
vezes para encontrar o contexto histórico, 
eclesial, as chaves hermenêuticas. Para ver 
quais são os pontos essenciais, o que é 
secundário.
Nesse sentido, sou convertido a Fátima. Faço 
sempre a distinção: não foi  um convertido de 
Fátima. Interpelou-me.

Ainda nem sonhava que viria a ser bispo de 
Fátima...
Nem sonhava ser bispo nem nunca na vida 
pensei que viria parar aqui, a Fátima.

Com que riqueza gostaria que as pessoas 
voltassem para casa depois de vir aqui?

Aquilo que me tocou foi  o chamamento a 
descobrir a beleza de Deus e do seu amor. Foi 
a primeira impressão dos pastorinhos. Não me 
posso esquecer da profundidade na simpli-
cidade das palavras do Francisco: “Gostei 
muito de ver o anjo, gostei  mais de ver a Nossa 
Senhora, mas aquilo de que gostei mais foi de 

ver Deus naquela luz que Nossa Senhora nos 
metia no peito e que ardia sem queimar. Gosto 
tanto de Deus!”
Sem a experiência de Deus, a religião fica 
reduzida a uma ética, mandamentos, e não 
[inclui] a experiência viva de Deus, que se 
traduz na ternura da mãe do Coração 
Imaculado. Uma linguagem que toda a gente 
entende, dos mais simples às elites.
Mesmo a questão da reparação é muito linda, 
sabe porquê? Porque a Nossa Senhora veio 
buscar colaboradores de Deus para a 
reparação do mundo, isto é, do pecado do 
mundo e dos estragos do pecado do mundo. 
Resistir à força do mal: não vamos ficar de 
braços cruzados.

É o que deseja como fruto do centenário?
Sim, esta nova visão, uma nova linguagem 
para os tempos de hoje, uma nova cultura, a 
beleza, para mostrar que não é uma subcultura 
porque há uma certa elite que olha para isto...

Revê-se nesse preconceito?
Antigamente, era um racionalista.
Agora, como convertido [risos], já olha de 
maneira diferente.
Fátima é um lugar de cultura. É a cultura 
materna, é a cultura espiritual, é a cultura da 
beleza – da beleza do coração humano, da 
pureza. Eu costumo dizer: os milagres de 
Fátima não são espectaculares, não fazem 
notícia de primeira página, mas muita gente 
refaz a sua vida aqui. Há todo um bem que está 
presente por todo o lado, que não faz notícia, 
mas é esse que sustenta o mundo. É esta outra 
dimensão que Fátima também faz ver. 

Fonte: RR - 13 fev. 2017 



Cardeal Cordes apoia o pedido de 
esclarecimento ao Papa sobre Amoris 
Laetitia

Cardeal Paul Josef Cordes.
Foto: Bohumil Petrik / ACI Prensa.

O Presidente Emérito do Pontifício Conselho 
Cor Unum, Cardeal Paul  Josef Cordes, [que foi 
também alto responsável pelos novos 
movimentos eclesiais na Igreja e autor de um 
livro sobre o Renovamento Carismático 
Católico traduzido pelas Edições Pneuma] 
expressou o seu apoio à consulta apresentada 
por quatro cardeais ao Papa Francisco, a 
respeito de cinco pontos da exortação 
apostólica pós-sinodal Amoris Laetitia, em um 
d o c u m e n t o c o n h e c i d o c o m o 
“dubbia” (dúvidas). A “dubbia” foi  assinada 
pelos cardeais alemães Walter Brandmüller e 
Joachim Meisner, o italiano Carlo Caffarra e o 
norte-americano Raymond Burke. Foi remetida 
ao Santo Padre em setembro de 2016. Ao não 
receber resposta, os quatro cardeais decidiram 
publicar o seu documento em 14 de 
novembro. As cinco perguntas dos cardeais 
estão focadas na possibilidade de que os 
divorciados em nova união pudessem ter 
acesso aos sacramentos da penitência e da 

Eucaristia. Os cardeais foram apresentados 
por diversos meios de comunicação como 
“rebeldes” e inclusive “hereges”, confrontados 
com o Papa Francisco. Entrevistado pelo site 
austríaco ‘Kath.net’, o Cardeal Cordes 
a s s i n a l o u q u e o s q u a t r o c a r d e a i s 
apresentaram as suas inquietações ao Papa 
“de forma objetiva” e lamentou que “fossem 
recebidos com um protesto desproporcionado. 
Não consigo entender esta indignação”. 
“Tenho dúvidas se o motivo dessa indignação 
é o desejo de procurar a verdade”, assinalou.

O Cardeal Cordes mencionou que “esclarecer 
discussões, tensões e inclusive dolorosos 
conflitos faz parte da história da Igreja”. 
“Houve o Primeiro Concílio em Niceia, o qual 
reagiu contra a heresia de Ário, que negou 
que Jesus Cristo era igual a Deus Pai”. “Antes 
do Concílio, os hereges tinham ganhado 
quase toda a Igreja para o seu lado”, disse e 
assinalou que havia “confusão e caos na 
maioria das dioceses”.
Em defesa da Igreja, recordou o Cardeal 
Cordes, apareceu nessa época Santo 
Atanásio: “um lutador da divindade de Cristo, o 
santo bispo Atanásio de Alexandria” que 
“sobreviveu a vinte exílios” que “não foram 
peregrinações”.

http://www.acidigital.com/Cardeais/index.html
http://www.acidigital.com/Cardeais/index.html
http://www.acidigital.com/sacramentos/index.html
http://www.acidigital.com/sacramentos/index.html
http://www.acidigital.com/fiestas/Eucaristia/index.html
http://www.acidigital.com/fiestas/Eucaristia/index.html
http://www.acidigital.com/igreja/index.html
http://www.acidigital.com/igreja/index.html
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O Cardeal também recordou os tempos 
difíceis para a Igreja durante os séculos XV e 
XVI, “sobre os quais a televisão é tão 
aficionada em nos mostrar”, assim como 
durante o século XX, quando um grupo de 
professores alemães liderou uma “onda de 
agressão contra São João Paulo II” com a 
Declaração de Colônia, em 1989. Neste 
documento, lembrou, os teólogos “acusaram o 
Papa de, entre outras coisas, ter uma ‘postura 
absolutista’”.
Em seguida, o Cardeal Cordes assinalou que, 
“desde os primeiros tempos da Igreja, a 
teologia e a pastoral procuraram uma forma 
para que os homens e mulheres em uma 
situação canônica irregular pudessem receber 
os sacramentos da reconciliação e da 
eucaristia”.
Entretanto, precisou, “como ensina o 
Evangelho de Mateus, o próprio Senhor 
proibiu qualquer novo matrimônio”. Segundo o 
Cardeal, a inquietação foi assumida por 
importantes teólogos do início do cristianismo, 
como Orígenes ou São Basilio o Grande, 
assim como no Concílio de Trento e no 
Concílio Vaticano II e também no Sínodo dos 
Bispos sobre a Família em 1980, com São 
João Paulo II. “Ninguém viu uma possibilidade” 
da comunhão para os divorciados, disse.
“E agora, de repente, encontrou-se uma 
solução doutrinal! Sua autorização aparece 

em uma nota no pé de página na exortação 
apostólica pós-sinodal  Amoris Laetitia, com o 
argumento de que, em certas circunstâncias, a 
recepção do sacramento poderia ser de 
utilidade para o crescimento da fé e do amor 
nesses cristãos”, assinalou.
Entretanto, para o Cardeal “a justificativa 
teológica dessa concessão de nenhuma forma 
é mandatória. Sua responsabilidade formal 
(uma nota no pé de página) certamente não 
tem o alcance de dogma”.
No parágrafo 305, a exortação apostólica 
Amoris Laetitia assinala, sobre os divorciados 
em nova união, que “por causa dos 
condicionalismos ou dos fatores atenuantes, é 
possível que uma pessoa, no meio de uma 
s i tuação ob je t i va de pecado – mas 
subjetivamente não seja culpável ou não o 
seja plenamente –, possa viver em graça de 
Deus, possa amar e possa também crescer na 
vida de graça e de caridade, recebendo para 
isso a ajuda da Igreja”. Na nota de rodapé da 
página 351, o documento do Papa Francisco 
assinala que este auxílio da Igreja, “em certos 
casos, poderia haver também a ajuda dos 
sacramentos”.

Fonte: 
http://www.acidigital.com/noticias/cardeal-cordes-respalda-
pedido-de-esclarecimento-ao-papa-sobre-amoris-
laetitia-26798/ 

http://www.acidigital.com/igreja/bispos.htm
http://www.acidigital.com/igreja/bispos.htm
http://www.acidigital.com/vida/index.html
http://www.acidigital.com/vida/index.html


“A sóbria embriaguês do Espírito”

Cidade do Vaticano (RV) - O Papa Francisco 
participou na manhã desta sexta-feira, na 
Capela Redemptoris Mater, no Vaticano, da 
terceira pregação de Advento, a cargo do 
Pregador da Casa Pontifícia Frei Raniero 
Cantalamessa, intitulada "A sóbria 
embriaguez do espírito". Eis o texto integral.

1. Dois tipos de embriaguez
Na segunda-feira depois de Pentecostes 
de 1975, no encerramento do Primeiro 
Congresso Mundial da Renovação 
Carismática Católica, o Beato Paulo VI 
dirigiu, aos dez mil  participantes reunidos 
na Basílica de São Pedro, umas palavras, 
na quais definiu a Renovação Carismática 
como "uma oportunidade para a Igreja". 
Após ter lido o seu discurso oficial, o Papa 
acrescentou, improvisando, estas palavras:
"No hino que lemos esta manhã no 
breviário e que remonta a Santo Ambrosio, 

no século IV, há esta frase difícil de traduzir, 
embora muito simples: Laeti, que significa com 
alegria; bibamus, que significa bebamos; 
sobriam, que significa bem definida e moderada; 
profusionem Spiritus, ou seja a abundância do 
Espírito. ‘Laeti  bibamus sobriam profusionem 
Spiritus’. Poderia ser o lema impresso em seu 
movimento: um programa e um reconhecimento 
do próprio movimento".
O mais importante, que deve ser notado de 
imediato, é que essas palavras do hino 
certamente não foram escritas originalmente 
para a Renovação Carismática. Elas sempre 
fizeram parte, sempre, da Liturgia das Horas da 
Igreja universal; são, portanto, uma exortação 
dirigida a todos os cristãos e, como tal, eu 
gostaria de apresentá-las de novo, nestas 
meditações dedicadas à presença do Espírito 
Santo na vida da Igreja.
De fato, no texto original de Santo Ambrósio, no 
lugar de "profusionem Spiritus", abundância do 
Espírito, há "ebrietatem Spiritus, ou seja, a 
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embriaguez do Espírito[1]. A tradição, mais 
tarde, tinha considerado esta última expressão 
demasiado ousada e a havia substituído por 
uma mais branda e aceitável. No entanto, desta 
forma, perdia-se o sentido de uma metáfora tão 
ant iga quanto o própr io cr ist ianismo. 
Precisamente por isso, na tradução italiana do 
Breviário, retomou-se o texto original do verso 
Ambrosiano. Uma estrofe do hino das Laudes 
da Quarta Semana do saltério, em língua 
italiana, de fato, diz:
Seja Cristo o nosso alimento,
seja Cristo a água viva:
nele provamos sóbrios
a embriaguez do Espírito.
O que levou os padres a retomar o tema da 
“sóbria embriaguez”, já desenvolvido por Filon 
de Alexandria[2], foi o texto no qual o Apóstolo 
exorta os cristãos de Éfeso, dizendo:
"E não vos embriagueis com vinho, que é porta 
para a devassidão, mas buscai  a plenitude do 
Espírito. Falai  uns aos outros com salmos, hinos 
e cânticos espirituais, cantando e louvando ao 
Senhor em vosso coração” (Ef 5,18-19).
A partir de Orígenes, são incontáveis os textos 
dos Padres que ilustram este tema, ora 
utilizando a analogia, ora o contraste entre 
embriaguez material e embriaguez espiritual. A 
analogia consiste no fato de que os dois tipos 
de embriaguez infundem alegria, fazem 
esquecer as preocupações e fazem sair de si 
mesmos. O contraste consiste no fato de que 
enquanto a embriaguez material (de álcool, de 
drogas, de sexo, de sucesso) causa instabi-
lidade e insegurança, aquela espiritual causa 
estabilidade no bem; a primeira faz sair de si 
mesmos para viver além do próprio nível 
racional, a segunda faz sair de si mesmos, mas 
para viver além da própria razão. Para ambas 
usa-se a palavra “êxtase” (o nome dado 
recentemente a uma droga mortal!), Mas um é 
um êxtase para baixo, o outro um êxtase para o 
alto.
Aqueles que pensaram no dia de Pentecostes 
que os Apóstolos estavam embriagados tinham 
razão, escreve São Cirilo de Jerusalém; o único 
erro deles foi atribuir a causa da embriaguez ao 
vinho ordinário, enquanto que nesse caso se 
tratava do “vinho novo”, espremido da “videira 
verdadeira” que é Cristo; os apóstolos estavam, 
sim, embriagados, mas daquela embriaguez 
que mata o pecado e dá vida ao coração[3].
Aproveitando a deixa do episódio da água que 
jorrou da rocha no deserto (Ex 17, 1-7), e do 

comentário sobre isso que faz São Paulo na sua 
Carta aos Coríntios ("Todos beberam da mesma 
bebida espiritual... Todos nós bebemos de um 
só Espírito") (1 Cor 10,4; 12,13), o próprio Santo 
Ambrósio escrevia:
"O Senhor Jesus fez derramar água da rocha e 
todos beberam dela. Aqueles que dessa água 
beberam na figura, foram saciados; aqueles que 
beberam dela na verdade, ficaram até mesmo 
embriagados. Boa é a embriaguez que infunde 
alegria. Boa é a embriaguez que fortalece os 
passos da mente sóbria... Beba Cristo que é a 
videira; beba Cristo que é a rocha da qual jorrou 
a água; beba Cristo para beber o seu discurso... 
A Escritura divina se bebe, a Escritura divina se 
devora quando o suco da palavra eterna desce 
para as veias da mente e para a energia da 
alma[4]”.

2. Da embriaguez à sobriedade
Como fazer para retomar aquele ideal da sóbria 
embriaguez e encarná-lo na presente situação 
histórica e eclesial? Onde está escrito, de fato, 
que um modo tão “forte” de experimentar o 
Espírito era uma prerrogativa exclusiva dos 
Padres e dos primeiros tempos da Igreja, mas 
que não o é mais para nós? O dom de Cristo 
não se limita a uma época específica, mas 
oferece-se para todas as épocas. Há o 
suficiente para todos, no tesouro da sua 
redenção. É precisamente papel do Espírito 
tornar universal a redenção de Cristo, disponível 
para cada pessoa, em cada ponto do tempo e 
do espaço.
No passado, a ordem que se inculcava era, no 
geral, a que vai da sobriedade à embriaguez. 
Em outras palavras, o caminho para alcançar a 
embriaguez espiritual, ou o fervor, pensava-se, 
era a sobriedade, ou seja, a abstinência das 
coisas, da carne, o jejum do mundo e de si 
mesmos, em uma palavra, a mortificação. Neste 
sentido o conceito de sobriedade foi apro-
fundado especialmente pela espiritualidade 
monástica ortodoxa, ligada à assim chamada 
“oração de Jesus”. Nessa, a sobriedade indica 
“um método espiritual” feito de “vigilante 
atenção” para libertar-se de pensamentos 
passionais e das palavras más, retirando da 
mente toda satisfação carnal  e deixando nela, 
como única atividade, a contrição pelo pecado e 
a oração[5].
Com nomes diferentes (despojamento, purifi-
cação, mortificação), é a mesma doutrina 
ascética que se encontra nos santos e nos 



mestres latinos. São João da Cruz fala de um 
“despojar-se e despir-se, para o Senhor, de tudo 
aquilo que não é o Senhor[6]”. Estamos na fase 
da vida espiritual chamada de purgativa e 
i luminat iva. Nessa, a alma se l iberta 
laboriosamente dos seus hábitos naturais, para 
preparar-se à união com Deus e às suas 
comunicações de graça. Estas coisas 
caracterizam o terceiro estágio, a “via unitiva” 
que os autores gregos chamam “divinização”.
Nós somos os herdeiros de uma espiritualidade 
que concebia o caminho de perfeição de acordo 
com esta sequência: primeiro devemos habitar 
por muito tempo na etapa purgativa, antes de 
entrar na unitiva; é necessário exercitar por 
muito tempo a sobriedade, antes de poder 
experimentar a embriaguez. Todo fervor que se 
manifestasse antes daquele momento deveria 
ser considerado suspeito. A embriaguez 
espiritual, com tudo o que ela significa, se 
destina, no final, aos “perfeitos”. Os outros, “os 
"proficientes", devem buscar especialmente a 
mortificação, sem pretender, enquanto lutam 
ainda com os seus próprios defeitos, de fazer já 
uma experiência forte e direta de Deus e do seu 
Espírito.
Existe uma grande sabedoria e experiência na 
base de tudo, e ai  daquele que considerar 
essas coisas como ultrapassadas. É neces-
sário, porém, dizer que um esquema tão rígido 
assim denota também uma lenta e progressiva 
mudança de acento, da graça ao esforço do 
homem, da fé às obras, até beirar o 
pelagianismo. De acordo com o Novo 
Testamento há uma circularidade e uma 
simultaneidade entre as duas coisas: a 
sobriedade é necessária para atingir a 
embriaguez do Espírito, e a embriaguez do 
Espírito é necessária para chegar a praticar a 
sobriedade.
Um ascetismo realizado sem um forte impulso 
do Espírito seria esforço morto, e não produziria 
mais do que "o orgulho da carne". Para São 
Paulo, é "com a ajuda do Espírito" que devemos 
"morrer às obras da carne" (cfr. Rom 8,13).
O Espírito nos é dado, portanto, para sermos 
capazes de mortificar-nos, antes mesmo que 
como prêmio por ter-nos mortificado.
Uma vida cristã cheia de esforços ascéticos e 
de mortificações, mas sem o toque vivificante do 
Espírito, assemelhar-se-ia – dizia um antigo 
Padre – a uma Missa na qual  se lessem muitas 
leituras, se realizassem todos os ritos e se 
levassem muitas ofertas, mas na qual não 

ocorresse a consagragação das espécies por 
parte do sacerdote. Tudo permaneceria o que 
era antes, pão e vinho.
“Assim - concluia o Padre – é também para o 
cristão. Se também ele realizou perfeitamente o 
jejum e a vigília, a salmodia e toda a ascese e 
cada virtude, mas não realizou, pela graça de 
Deus, no altar do seu coração, a mística obra do 
Espírito, todo esse processo ascético é 
inacabado e quase vão, porque ele não tem a 
exultação do Espírito misticamente obrando no 
coração[7]”.
Este segundo caminho – aquele que vai da 
embriaguez à sobriedade – foi  o caminho que 
Jesus fez com que os seus apóstolos 
percorressem. Apesar de terem tido como 
mestre e diretor espiritual  o próprio Jesus, antes 
de Pentecotes eles não foram capazes de 
colocar em prática quase nenhum dos preceitos 
evangélicos. Mas quando, em Pentecostes, 
foram batizados com o Espírito Santo, então os 
vemos transformados, capacitados para 
suportar por Cristo dificuldades de todo tipo e, 
por fim, o próprio martírio. O Espírito Santo foi a 
causa do fervor deles, muito mais que o efeito 
dele.
Há uma outra razão que nos leva a redescobrir 
este caminho que vai da embriaguez à 
sobriedade. A vida cristã não é apenas uma 
questão de crescimento pessoal em santidade; 
é também ministério, serviço, anúncio, e para 
cumprir essas tarefas precisamos do "poder do 
alto", dos carismas; em uma palavra, de uma 
experiência forte, pentecostal, do Espírito Santo.
Precisamos da sóbria embriaguez do Espírito, 
ainda mais do que tinham os Padres. O mundo 
tornou-se tão indiferente ao Evangelho, tão 
seguro de si  que somente o “vinho forte” do 
Espírito pode ter dar razão à sua incredulidade 
e puxá-lo para fora da sua sobriedade toda 
humana e racionalista que se acha “objetividade 
científica”. Só as armas espirituais, diz o 
Apóstolo, “têm o poder de Deus de destruir 
fortalezas, destruir os argumentos e toda 
a r rogânc ia que se levan ta con t ra o 
conhecimento de Deus, e de submeter toda 
inteligência à obediência de Cristo" (2 Cor 10, 
4-5).

3. O batismo no Espírito
Quais são os "lugares" onde o Espírito atua hoje 
desta maneira Pentecostal? Vamos ouvir mais 
uma vez a voz de Santo Ambrósio, que foi o 
cantor por excelência, entre os Padres latinos, 
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da sóbria embriaguez do Espírito. Depois de 
ter recordado os dois “lugares” clássicos onde 
beber o Espírito – a Eucaristia e as Escrituras 
-, ele menciona uma terceira possibilidade. 
Diz:
"Há também uma outra embriaguez que ocorre 
por meio da penetrante chuva do Espírito 
Santo. Foi assim que, nos Atos dos Apóstolos, 
aqueles que falavam em línguas diferentes 
apareceram aos ouvintes como se estivessem 
cheios de vinho[8]".
Depois de recordar os meios "ordinários", 
Santo Ambrósio, com estas palavras, aponta 
para um meio diferente, "extraordinário", no 
sentido de que não é fixado antecipadamente, 
não é algo estabelecido. Consiste no reviver a 
experiência que os apóstolos fizeram no dia de 
Pentecostes. Ambrósio não pretendia certa-
mente apontar para esta terceira possibilidade, 
para dizer aos ouvintes que esta estava 
restrita para eles, estando reservada somente 
para os apóstolos e para a primeira geração 
de cristãos. Pelo contrário, ele pretende levar 
os seus fieis a fazer a experiência daquela 
“chuva penetrante do Espírito” que ocorreu em 
Pentecostes.
Portanto, está aberto também para nós a 
possibilidade de alcançar o Espírito por este 
novo caminho, pessoal , dependente 
unicamente da soberana e livre iniciativa de 
Deus. Não devemos cair no erro dos fariseus e 
dos escribas que diziam a Jesus: “Existem 
seis dias para trabalhar; por que, então, fazer 
estes milagres no dia de sábado?” (Lc 13, 14). 
Podemos ser tentados a dizer a Deus, ou 
pensar em nossos corações: "Existem sete 
sacramentos para santificar e dar o Espírito, 
por que agir fora deles, com este modo novo e 
incomum?”
O teólogo Yves Congar, em suas palavras no 
Congresso Internacional  de Pneumatologia, 
realizado no Vaticano em 1981, por ocasião do 
XVI centenário do Concílio Ecumênico de 
Constantinopla, falando dos sinais do 
renascimento do Espírito Santo em nosso 
tempo, disse:
"Como não situar aqui a corrente carismática, 
mais conhecida como Renovação no Espírito? 
Ela se espalhou como fogo no mato. É muito 
mais do que uma moda passageira ... Por um 
aspecto, especialmente, ela se assemelha a 
um movimento de despertar: pelo seu caráter 
público e verificável da sua ação que muda a 
vida das pessoas... É como uma juventude, 

um frescor e novas possibilidades dentro da 
antiga Igreja, nossa mãe. Exceto, por muito 
raras excepções, a renovação se coloca na 
Igreja e, longe de pôr em causa as instituições 
tradicionais, as reanima[9]".
É verdade que esta, como outras análogas 
realidades novas da Igreja de hoje, apresenta 
por vezes lados problemáticos, excessos, 
divisões, pecados. Isso foi, também para mim, 
no começo pedra de escândalo. Mas isso 
acontece com todos os dons de Deus, assim 
que caem nas mãos dos homens. Será que a 
autoridade sempre foi exercida na Igreja 
conforme o Evangelho, sem manchas de 
autoritarismo e busca humana pelo poder? No 
entanto, ninguém sonha com eliminar esse 
carisma na vida da Igreja. Não foram isentos 
de desordens e defeitos nem mesmo nas 
primeiras comunidades carismáticas cristãs, 
como aquela de Corinto. O Espírito não faz 
todos e de uma vez santos. Age em diferentes 
graus e de acordo com a correspondência que 
encontra.
O principal instrumento através do qual a 
Renovação no Espírito "muda a vida das 
pessoas" é o batismo no Espírito. E falo disso 
nessa sede sem nenhuma intenção de 
proselitismo, mas só porque penso que seja 
correto dar a conhecer no coração da Igreja 
uma realidade que envolve milhões de 
católicos.
A expressão “Batismo no Espírito” vem do 
próprio Jesus. Referindo-se ao iminente 
Pentecostes, antes de subir ao céu, ele disse 
aos seus apóstolos: "João batizou com água, 
mas vós, em poucos dias, sereis batizados no 
Espírito Santo" (Atos 1,5). Trata-se de um ritual 
que não tem nada de esotérico, mas é feito 
pelo contrário com gestos de grande 
simplicidade, calma e alegria, acompanhados 
por atitudes de humildade, de arrependimento, 
de disponibilidade a tornar-se criança, que é a 
condição para entrar no Reino.
É uma renovação e uma atualização não só do 
batismo e da crisma, mas de toda a vida cristã: 
para os casados, do sacramento do 
matrimónio, para os sacerdotes, da sua 
ordenação, para os consagrados, da sua 
profissão religiosa. O interessado se prepara, 
além de uma boa confissão, participando de 
encontros de catequeses nos quais é 
recolocado em um contato vivo e alegre com 
as principais verdades e realidades da fé: o 
amor de Deus, o pecado, a salvação, a vida 



nova, a transformação em Cristo, os carismas, 
os frutos do Espírito. O fruto mais frequente e 
mais importante é a descoberta do que 
significa ter “um relacionamento pessoal” com 
Jesus ressuscitado e vivo.
Uma década após o surg imento da 
Renovação Carismática na Igreja Católica, 
Karl Rahner escrevia:
"Não podemos negar que o homem pode fazer 
aqui em baixo experiências da graça, as quais 
lhe dão uma sensação de libertação, abrem-
lhe horizontes totalmente novos, marcam-no 
profundamente, transformam-no, plasmando, 
também por longo tempo, a sua atitude cristã 
mais íntima. Nada proíbe de chamar tais 
experiências batismo do Espírito[10]".
É justo esperar que todos passem por esta 
experiência? Essa é a única maneira possível 
de experimentar a graça de Pentecostes? Se 
por batismo no Espírito queremos dizer um 
determinado rito, em um determinado 
contexto, devemos dizer não; não é a única 
maneira de fazer uma experiência forte do 
Espírito. Houve e há inúmeros cristãos que 
fizeram uma experiência semelhante, sem 
nada saber do batismo no Espírito, recebendo 
uma efusão espontânea do Espírito, depois de 
um retiro, um encontro, uma leitura, um toque 
da graça.
Deve ser dito, porém, que o "batismo no 
Espírito" provou ser uma maneira simples e 
poderosa de renovar a vida de milhões de 
crentes em quase todas as igrejas cristãs.
Até mesmo um curso de exercícios espirituais 
pode muito bem acabar com uma invocação 
especial  do Espírito Santo, se o guia fez essa 
experiência e os participantes a desejarem. Fiz 
essa experiência no ano passado. O bispo de 
uma diocese ao sul de Londres lançou, de sua 
própria iniciativa, um retiro carismático aberto 
ao clero de outras dioceses. Havia uma 
centena de sacerdotes e diáconos permanen-
tes e, no final  todo mundo pediu e recebeu a 
efusão do Espírito, com o apoio de um grupo 
de leigos da Renovação vindos para a 
ocasião. Se os frutos do Espírito são "amor, 
alegria e paz" (Gal 5, 19), no final era possível 
tocar com a mão entre os presentes.
Não se trata de aderir a um ou outro 
movimento na Igreja. Não se trata nem 
mesmo, propriamente falando, de um 
movimento, mas de uma “corrente de graça” 
aberta a todos, destinada a se perder na Igreja 
como uma descarga elétrica que se dissipa na 
massa, para depois desaparecer, uma vez 

cumprida esta tarefa. São João XXIII falou de 
um "novo Pentecostes", o Beato Paulo VI foi 
ainda mais longe falando de um “perene 
Pentecostes”. Em uma audiência geral  de 
1972, disse literalmente estas palavras:
"A Igreja precisa do seu perene Pentecostes; 
precisa de fogo no coração, de palavra nos 
láb ios , de pro fec ia no o lhar. . . Tem 
necessidade, a Igreja, de reconquistar a ânsia, 
o gosto, a certeza da sua verdade... E depois 
tem a necessidade, a Igreja, de sentir o refluir 
da onda de amor por todas as suas humanas 
faculdades, daquele amor que se chama 
caridade, e que precisamente está difundido 
nos nossos corações precisamente pelo 
Espírito Santo que nos foi dado[11]”.
Concluímos com as palavras do hino litúrgico 
recordado no começo:

Seja Cristo o nosso alimento,
seja Cristo a água viva:
nele provamos sóbrios

a embriaguez do Espírito.
 
[Tradução Thácio Siqueira]
[1] Santo Ambrósio,  Hino “Splendor paternae 
gloriae”, in Sancti Ambrosii, Opera, 22:  Hymni, 
Inscriptiones, Fragmenta, Milão, Roma 1994, p. 38.
[2] Filon de Alexandria, Legum allegoriae, I, 84 (ed. 
Claude Mondesert, Paris, u Cerf  1962, p. 88 (methē 
nefalios).
[3] S. Cirilo de G., Cat. XVII, 18-19 (PG 33, 989).
[4] S. Ambrosio, Comm. al Sal 1, 33.
[5] Cfr.  Esichio, Carta a Teodulo, in Filocalia, I, 
Torino 1982, p. 230ss).
[6] São João da Cruz, Subida ao Monte Carmelo 5, 
7; in Obras, Roma 1979, p. 82)
[7] Macario Egiziano, in Filocalia, 3, Torino 1985, p. 
325).
[8] Santo Ambrósio, Comm. al Sal 35, 19.
[9] Y. Congar, Actualité de la Pneumatologie, in 
Credo in Spiritum Sanctum, Libreria Editrice 
Vaticana, 1983, I, p. 17ss.
[10] K. Rahner, Erfahrung des Geistes. Meditation 
auf Pfingsten, Herder, Friburgo  i. Br. 1977.
[11]  Discurso à audiência geral do 29 de Novembro 
de 1972 (Insegnamenti di Paolo VI, Tipografia 
Poliglotta Vaticana, X, pp. 1210s.).

2016 - III Pregação do Advento
Fonte: 2016-12-16 Rádio Vaticana
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Catequese para a celebração do 
centenário de Fátima 

3º Segredo de Fátima

Em mim está toda a esperança da vida e da 
virtude (Sir 24,25).

1. Apresentação
Voltamo-nos para as Aparições de 
Fátima, espaço onde o amor de Deus 
pelo homem aparece com fulgor. Maria 
quer salvar a criação de Seu Filho. O 
seu retorno à terra é sinal  de bênção, 
de graça e de envolvência de todos os 
homens naquela proximidade de Deus, 
que nada mais sabe senão amar.
Vamos refletir nesta catequese sobre o 
3º Segredo de Fátima, abrindo o leque 
da problemática envolvente sem ter a 
pretensão de dar respostas definitivas.
Iremos, em síntese, seguir de perto o 
artigo “O segredo de Fátima” de 
Stefano De Fiores (Cf. De Fiores, 
Stefano (2012), O segredo de Fátima, 
in Mensagem de Esperança para o 
Mundo, P. J. Rocha Monteiro). Oxalá 
que esta experiência nos ajude a 
compreender melhor o que Nossa 
Senhora quis dizer aos três pasto-
rinhos. 

2. Transcrição do Terceiro Segredo de 
Fátima
A terceira parte do segredo revelado a 13 de 
Julho de 1917 na Cova da Iria-Fátima.

«Escrevo em ato de obediência a Vós 
Deus meu, que mo mandais por meio de 
sua Ex.cia Rev.ma o Senhor Bispo de 
Leiria e da Vossa e minha Santíssima Mãe.
Depois das duas partes que já expus, 
vimos ao lado esquerdo de Nossa 
Senhora um pouco mais alto um Anjo com 
uma espada de fogo em a mão esquerda; 
ao cintilar, despedia chamas que parecia 
iam incendiar o mundo; mas apagavam-se 
com o contacto do brilho que da mão 
direita expedia Nossa Senhora ao seu 
encontro: O Anjo apontando com a mão 
direita para a terra, com voz forte disse: 
Penitência. Penitência. Penitência! E 
vimos numa luz imensa que é Deus: “algo 
semelhante a como se vêem as pessoas 
num espelho quando lhe passam por 
diante” um Bispo vestido de Branco 
“tivemos o pressentimento de que era o 
Santo Padre”. Vários outros Bispos, 
Sacerdotes, religiosos e religiosas subir 
uma escabrosa montanha, no cimo da 
qual estava uma grande Cruz de troncos 
toscos como se fora de sobreiro com a 
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casca; o Santo Padre, antes de chegar aí, 
atravessou uma grande cidade meia em 
ruínas, e meio trémulo com andar 
vacilante, acabrunhado de dor e pena, ia 
orando pelas almas dos cadáveres que 
encontrava pelo caminho; chegado ao 
cimo do monte, prostrado de joelhos aos 
pés da grande Cruz foi morto por um 
grupo de soldados que lhe dispararam 
vários tiros e setas, e assim mesmo foram 
morrendo uns trás outros os Bispos 
Sacerdotes, religiosos e religiosas e varias 
pessoas seculares , cavalhei ros e 
senhoras de várias classes e posições. 
Sob os dois braços da Cruz estavam dois 
Anjos cada um com um regador de cristal 
em a mão, n’eles recolhiam o sangue dos 
Mártires e com ele regavam as almas que 
se aproximavam de Deus. Tuy 3-1-1944».

O Segredo De Fátima 

Fátima distingue-se das outras 
aparições (com exceção de La 
Salette, com um único segredo) 
pelos segredos que contém e 
que fazem com que se possa 
dizer que “Fátima é sem dúvida a 
m a i s p r o f é t i c a d a s a p a r i -
ções” (Tarcízio Bertone). Acerca do 
segredo de Fátima é necessário recordar 
quando se iniciou e em que consiste. Nos 
interrogatórios dos pastorinhos em 1917, é 
afirmado que durante a terceira aparição da 
Senhora vestida de branco (13/07/1917) foi 
confiado a Lúcia e a Jacinta um segredo que 
não deviam revelar a ninguém, a não ser ao 
Francisco. Em 1941 a Irmã Lúcia explica com 
clareza em que consiste o segredo de Fátima 
e revela as duas primeiras partes. Três anos 
depois, em 3 de janeiro de 1944, Lúcia 
escreve a terceira parte do “segredo” por 
ordem do “Bispo de Leiria e da Santíssima 
Mãe “. A vidente fala de um só “segredo” 
distinto em três partes: a primeira é a visão 
do inferno, a segunda refere-se à devoção ao 
Coração Imaculado de Maria e a terceira diz 
respeito à visão da Senhora inundada de sol 
que neutraliza as forças do mal e a 
perseguição da Igreja por parte de governos 
ateus com o assassínio de vários membros 

da Igreja, a começar pelo Papa e pelos 
bispos.

Três partes do segredo.  

Para além da estrutura mais complexa do 
segredo, importa distinguir as suas três 
partes:

2.1. Primeira parte: a visão do inferno

Com a visão do inferno, Maria coloca a 
questão fundamental da salvação dos 
pecadores. A Deus e a Maria interessa que os 
homens sejam salvos, que não andem com 
obstinação sobre o caminho da Deus que 
leva ao fracasso da vida por toda a 
eternidade. O remédio não é a simples 
observância dos mandamentos, mas uma 
espécie de espiritualidade que sintoniza com 
o Coração Imaculado, dócil  ao Espírito de 

amor e orientado pela meditação dos 
mistérios de Cristo.

O Cardeal Ratzinger, agora Bento 
XVI: o termo “coração”, na 
linguagem da Bíblia, significa o 
centro da existência humana, 
Portanto, “devoção” ao Imacu-
lado Coração de Maria é 
aproximar-se desta atitude do 

coração, na qual o fiat - “seja 
feita a vossa vontade” - se torna o 

centro conformador de toda a 
existência.’’

Por força somos obrigados a recorrer aos 
símbolos, como o fez Jesus que explicita a 
perda ou afastamento de Deus: “Retirai-vos 
de mim...” (Mt 25,41) e anuncia também um 
tormento concreto, descri to com um 
simbolismo contrastante: “fornalha ardente” e 
“fogo eterno”, “trevas”, “choro e ranger de 
dentes” (Mt 13,42; 10,28). O Catecismo da 
Igreja Católica afirma que “a pena principal  do 
inferno consiste na separação eterna de 
Deus” (nn. 1035-1036). A teologia, por sua 
vez, precisa que tudo quanto a Escritura diz 
sobre o inferno “é de ler segundo o caráter 
escatológico do discurso, e não como uma 
reportagem antecipatória.
Ir mais além, especificando o número dos 
condenados e o tipo de pena, como desejaria 
uma legítima curiosidade, não é possível  para 
a teologia, porque os evangelhos se recusam 
a responder a estas questões, nem é 
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consentido suprir com outras informações 
sobre um mundo que se encontra para lá do 
espaço e do tempo. Não são, portanto, de ter 
em consideração aqueles teólogos para os 
quais o Inferno está vazio, bem como 
aqueles que o vêem repleto de condenados. 
A revelação não oferece estas determina-
ções. E também não o faz a Senhora de 
Fátima. A Senhora não procurou dar novas 
informações sobre o Inferno como se se 
tratasse de um filme a cores sobre o mais 
além, mas propõe-se a provocar as 
consciências para os chamar à salvação: 
“Vistes o Inferno - explica Maria aos 
pastorinhos - para onde vão as almas dos 
pobres pecadores, para as salvar, Deus quer 
estabelecer no mundo a devoção a meu 
Imaculado Coração. Se fizerem o que eu 
disser salvar-se-ão muitas almas e terão 
paz”. 

2.2. Segunda parte: a consagração da 
Rússia  

Aqui o discurso torna-se mais histórico e 
verdadeiramente político. A Senhora prevê a 
guerra, a fome, a perseguição à Igreja e ao 
Papa. Imputa sem meios-termos uma ação 
deletéria à Rússia que “espalhará os seus 
erros pelo mundo” e destruirá “várias 
nações”. Esta segunda parte do segredo 

compreende a profecia: “O Santo Padre 
consagrar-me-á a Rússia, que se converterá, 
e será concedido ao mundo algum tempo de 
paz”. Embora com atrasos, a consagração da 
Rússia pedida por Maria realizou-se com 
João Paulo II. O atentado de que foi vítima, 
no dia e na hora em que a Senhor aparecera 
em Fátima 64 antes, levou o Papa a ler e 
aprofundar a mensagem. João Paulo II, em 
união com todos os bispos do mundo, em 25 
de março de 1984 realizou um ato de 
consagração do mundo e da Rússia ao 
Imaculado Coração de Maria, pedido por 
Nossa Senhora em Fátima.

2.3. Terceira parte: futuro apocalíptico 

A terceira parte é a mais difícil  de interpretar 
por causa do seu caráter simbólico. 
Distinguem-se, porém, claramente, duas 
cenas: o anjo vingador e o sangue dos 
mártires. (Veremos na próxima catequese). 

Compromisso 

Rezarei o terço todos os dias unido ao 
coração Imaculado de Maria e pela 
conversão dos pecadores.
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02 a 04 de Junho 
3 Dias – Roma 
Avião      Transportes      

Hotel de categoria turística 
superior      Regímen de meia 
pensão (02 pequenos-almoços e        

02 jantares)  

 

31 Maio a 05 de Junho 
6 Dias – Roma e Assis 

Avião       Transportes      

Hotel de categoria turística 

superior       Regímen de meia 

pensão (05 pequenos-almoços e        

05 jantares)       Excursão de dia 

inteiro (10 horas) com guia e 

almoço incluídos  

02 a 05 de Junho 
4 Dias – Roma 
Avião      Transportes      

Hotel de categoria turística 
superior      Regímen de meia 
pensão (03 pequenos-almoços e         

03 jantares)   
29 de Maio a 08 de Junho 

11 Dias 
Autocarro + Barco 
Avião       Transportes      

Hotel de categoria turística superior        10 

pequenos-almoços, 09 Almoços e 10 jantares              

    Travessia de Barco Barcelona, Civitavecchia 

(Roma) , Barcelona 
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



«Importa desenvolver e aprofundar a 

teologia do Espírito Santo  […]  

Dê-se também maior ênfase à pastoral da 

Confirmação […]»

(Extractos da 

Carta Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa: 

“O Espírito Santo, Senhor que dá a Vida” - 1997)


